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“É  impossível  resumir  um  Mundo  –  e  resumi‐lo  ainda  menos 
numa  efémera  galeria  de  alegorias,  numa  dúzia  de  frágeis 
construções animadas pelo passageiro fulgor duma centena de 































A  Exposição do Mundo Português, em Belém. A  aplicação das novas  tecnologias 
informáticas à representação do espaço que foi a Exposição de Belém. 




As  novas  tecnologias  têm  vindo  a  alterar  significativamente  os  processos 






De enorme  importância na  avaliação das estruturas  arquitectónicas existentes,  a 
utilização destas novas tecnologias como metodologia de representação tem vindo a 
ganhar  espaço  no  âmbito  do  registo  do  património  arquitectónico,  contribuindo 
definitivamente para a sua preservação e conservação. 
A  possibilidade  de  utilizar  estas  tecnologias  na  representação  e  no  registo  de 
estruturas  arquitectónicas  já  desaparecidas,  como  é  o  caso  dos  exemplos 
arqueológicos  e,  concretamente,  da  arquitectura  considerada  de  carácter  efémero, 
cujo exemplo mais  representativo é a arquitectura de Exposições, abre  também um 
vasto e diversificado campo de investigação. 
É  neste  sector  que  a  presente  investigação  procura  aplicar  e  desenvolver  as 







XX português prestando‐se, na  sua generalidade, a  interpretações que  lhe  conferem 
uma significação mais social e política do que uma representatividade no âmbito dos 




mesmo  compreender  que  o  desenvolvimento  de  trabalhos  que  avaliem  a  sua 







de  Mário  Novais,3  fazendo  ressurgir  imagens  da  Exposição,  da  qual  já  poucos  se 
recordavam.  A  importância  deste  catálogo  no  panorama  da  memória  colectiva 
portuguesa  é  verdadeiramente  significativa. A  obra  informa  simultaneamente  sobre 
um espólio fotográfico de Mário Novais muito mais vasto, pertença do Arquivo de Arte 
do  Serviço  de  Belas Artes  da  Fundação  Calouste Gulbenkian,  que  a  partir  de  então 
passa a ser objecto de tratamento e digitalização. 
Não é por acaso que este catálogo surge exactamente no âmbito das publicações 
levadas  a  cabo por  altura da  Expo’98. Certamente, mais do que em qualquer outra 
época,  foi  sentida  a  falta  de  uma  publicação  que  caracterizasse  explicitamente  a 
Exposição acontecida em Belém, cinquenta e oito anos antes. 
Apesar  de  algumas  publicações  saídas  por  essa  altura,  a  Exposição  do  Mundo 
Português continuou a exigir um trabalho mais aprofundado que procurasse de algum 
modo caracterizar o espaço e os edifícios que a constituíram. 
O  presente  trabalho  de  investigação,  embora  de  modo  manifestamente 
direccionado, pretende  contribuir para uma possível  caracterização da  Exposição de 
Belém e delinear alguns processos da acção conducente a essa tarefa. 
                                                                









importância  do  registo  em  manifestações  deste  tipo,  resultantes  da  intenção  e  da 
partilha multicultural e que consequentemente deixam  lastros de grande  importância 
para o estudo da história da sua época. 
O  facto  de  as  estruturas  arquitectónicas  de  construção  efémera  dependerem 
desses  registos  para  poderem  permanecer  na memória  dos  homens,  na  história  da 
arquitectura  ou  tomarem  parte  da  evolução  da  estética4  construtiva,  por 
representarem  exemplo  significativo  de  arrojo,  inflexão,  tendência  ou 
experimentação,5 constitui razão maior para a sua elaboração e tratamento. 
Considerando que “não há  feira ou exposição  importante ao  longo do  século XX, 
que não tenha contado com uma [destas] obra[s] prima[s] da arquitectura”,6 podemos 
perceber a importância do seu rigoroso registo e divulgação. 
As  Exposições  Universais,  entre  as  quais  a  do  Mundo  Português  um  exemplo 
singular,  são  manifestações  pontuais  de  uma  intenção  cultural,  política,  social  ou 
económica,  num  determinado  contexto.  Encerram  um  momento  único  e  breve  da 
acção  humana  nas  suas  diferentes  expressões  que  pode  constituir  matéria 
interessante para a caracterização da sua época. 
Como  lugar físico, elas reproduzem um modelo em miniatura da vida urbana, que 
convida  a  multidão  a  deambular  no  seu  interior.  Ali,  naquela  cidade  utópica 
consagrada à sua presença e durante um tempo limitado, todos se sentem mobilizados 
a participar no espectáculo que se lhes oferece, já que essa participação é a interacção 
fundamental  e  necessária  que  justifica  o  acontecimento. A  sua mole  física,  embora 
confinada  a  um  espaço  limitado  e  controlado,  representa  um  valioso  campo  de 
experiências  edificativas,  “onde  muitos  dos  grandes  arquitectos  aproveita[ra]m  a 
singular oportunidade de construir um pavilhão, para mostrar alguns dos  temas que 
desenvolve[ria]m  em  obras  posteriores”.7  O  seu  carácter  efémero,  porque  são 
manifestações  temporalmente  definidas,  acaba  por  resumir  ou  concluir  vários 
percursos, tratados de modo apoteótico por aqueles que as propõem e pelos que as 













comum  que  aproxima,  num  mesmo  momento  e  num  mesmo  espaço,  diferentes 
vivências. 8 
Findo o seu tempo a Exposição é desmontada. A maioria das peças arquitectónicas 
construídas  em  contexto  é  removida  e  o  recinto  reorganizado  e  adaptado  a  novas 
funções.9 O  espaço  perde  a  sua  função  de  recinto  privado  e  é  agregado  ao  tecido 
urbano  circundante,  estruturando  novos  espaços  públicos. A  “festa”  termina  e  dela 





de  recintos  expositivos  resume‐se  à  Exposição  do  Mundo  Português,  em  1940  e  à 
Expo’98, em 1998, naturalmente. 






não  foi  na  sua  classificação  oficial,  uma  Exposição  Universal.  O  seu  carácter  quase 
exclusivamente  nacional11  deveu‐se,  em  parte,  à  temática  de  cariz  histórica  nela 
desenvolvida  e  sua  razão  de  ser.  O  seu  isolamento  acabou  por  acontecer  como 
consequência da realidade histórica da sua época, já que a Europa se envolveu desde 
1939  numa  guerra,  a  que  se  chamou mundial,  e  que  ensombrou  a  “festa”  que  em 
Portugal se viveu de Julho a Dezembro de 1940. 
A Exposição e a sua existência de pouco mais de seis meses  foram  tema para os 
registos  fotográficos e  fílmicos  realizados, uns profissionais, a atestar oficialmente o 
acontecimento,  outros  dos  comuns  visitantes  que  guardavam  assim  a  memória  da 
experiência da sua visita. Todos esses registos que nos chegaram a preto e branco, são 
documentos  de  enorme  valor,  não  só  por  atestarem  a  presença  de  cada  peça  no 
                                                                
8  Já no  seu  “Dictionnaire dês  idées  recues”  (séc.XIX),  Flaubert  inclui o  verbete «Exposição»  seguido da definição 
«motivo de delírio do século XIX». 
9 Temos em território nacional importante e recente exemplo deste facto com o recinto da Expo’98. 













No  desenvolvimento  deste  trabalho  de  investigação  centramos  o  estudo  na 
Exposição de Belém com a proposta final de uma reconstrução virtual do espaço e dos 
edifícios que dela fizeram parte. 
Para  dar  corpo  a  essa  proposta  recorremos  aos  comuns  métodos  de  registo 
existentes,  as  fotografias  tiradas  na  época  do  acontecimento  e  as  descrições 
impressas, imprescindíveis em algumas circunstâncias em que a imagem se perdeu ou 
se mostra insuficiente.  

















A  presente  dissertação  tem  como  objectivo  principal  a  criação  de  um  corpo  de 
procedimentos compreensíveis que conduzam à reconstrução virtual do recinto e dos 
edifícios que deram corpo à Exposição do Mundo Português, em 1940. 
Pelo  caminho  serão  encontradas  as  malhas  que  teceram  a  sua  existência  e  as 
razões  que  justificaram  que  acontecesse,  consequência  da  conclusão  de  um  puzzle 
formado pelos documentos que a ela se referem e a partir dos quais foi edificada. 
A necessidade de dar a compreender que o processo computacional usado para a 
reconstrução  virtual  não  difere  muito  dos  processos  de  representação  através  do 
desenho e da utilização da perspectiva13, conduzirá à evocação dos diferentes modos 
de representação, através do tempo e dos contextos.  
Conceitos  como  simulação  da  realidade  ou  verosimilhança  estão  intimamente 
relacionados com os modos de  representação. A procura da verosimilhança  justifica, 




método, até à  sua  transposição para o  computador e a  consequente  formulação do 
conceito de realidade virtual. 





Em  conclusão  procuraremos  que  o  resultado  da  reconstrução  da  Exposição  do 
Mundo Português  justifique  a  importância, o  interesse e  a utilidade de desenvolver 
uma aplicação de software que, num suporte do tipo CD ROM ou alojada na Internet, 











um  método  adicional  a  utilizar  na  educação  pela  imagem,  numa  área  que  tem 
potencialidades  para  combinar  a  imagem  fixa  e  o  movimento.  É  possível, 
posteriormente,  utilizar  estes  ambientes  em  projectos  mais  ambiciosos  que 
pretendam,  por  exemplo,  conduzir  a  uma melhor  compreensão  tanto  do  ambiente 
vivido  nas  Exposições  como  do  impacto  por  elas  provocado  no  espaço  ocupado  na 
estrutura das cidades que as abrigaram.  
Podem  ser  também  consideradas  outras  situações  que,  não  incidindo 
objectivamente  na  didáctica,  se  destinam  ao  aprofundamento  e  consolidação  da 
cultura  geral,  a mesma  razão  pela  qual  os  documentários  filmados  ocupam  um  tão 
alargado  segmento  de  incidência  nessa  área.  A  reconstrução  de  ambientes, 
combinando  tecnologias  diferentes,  como  o  registo  fotográfico  de  uma  realidade  já 
incompleta,  combinado  com  o  desenho  dos  elementos  em  falta,  é  uma  técnica 




geometrizadas  por  computador  acrescenta,  além  de  maior  pormenorização  e 
verosimilhança,  a  possibilidade  da  manipulação  das  imagens  e  a  consequente 
obtenção  da  infinidade  de  vistas  que  delas  possamos  e  queiramos  ter.  A 
sistematização  do  processamento  desta  informação  construída  conduz  à  obtenção 
simulada  do  movimento  e  à  sua  consequente  adaptação  ao  discurso  filmado. 
Diferentes modos  de  reprodução  e  sobreposição  visual  vêm  sendo  utilizados  e,  em 
simultâneo,  já  há  alguns  anos,  em  documentários  filmados,  que  a  elas  recorrem 
quando  as  imagens  não  são  suficientemente  explícitas  e  suficientes  para  a 
caracterização que se pretende. 
A  generalização  dos  conceitos  aqui  desenvolvidos  terá  assim,  certamente, 
diferentes  e  amplas  aplicações  nas  diversas  estruturas  educacionais,  culturais  e  de 













A  tarefa  de  reunir  matéria  e  materiais  que  constituam  testemunho  válido  e 
comprovador dos acontecimentos históricos, como  foi a Exposição de Belém, com o 
objectivo de os reproduzir com alguma verosimilhança, aconselha a  formação de um 
grupo  alargado  de  pessoas  qualificadas  em  vários  ramos  do  conhecimento  e  com 
diferentes valências profissionais. 
Numa  primeira  fase  é  necessário  recuperar  documentos  que  atestem  o 
acontecimento,  tarefa que  se  reveste de alguma complexidade e morosidade, que é 
tanto maior quanto mais distante estiver a época do acontecimento estudado.  




informações  e  elementos  necessários  à  caracterização  mais  completa  que  nos  for 
possível  da  Exposição,  deixando  para  trabalhos  decorrentes  o  desenvolvimento  e 
aprofundamento do tema que aqui iniciamos. 
A leitura e interpretação dos documentos coevos exigem, numa fase subsequente, 
um  trabalho  de  outro  tipo  de  especialidade  e  de  sensibilidade  que,  além  do 
testemunho  do  visível,  saiba  ler  nas  entrelinhas,  nas  notas  apostas,  e  saiba  juntar 
peças  díspares  e  aparentemente  sem  relação  entre  si.  Falamos  também,  e  no  caso 
particular  da  Exposição  de  Belém,  da  leitura  especializada  de  projectos 
arquitectónicos,  de  peças  isoladas  ou  de  conjuntos,  de  plantas  e  de  alçados,  de 
pormenores mais ou menos elaborados, de estudos de luz e de cor. E, com todo esse 
espólio  ir  confrontando  imagens  fotográficas  e  fílmicas  da  época,  quando  as  há,  de 
modo a conseguir construir uma primeira ideia do certame. 
A  compreensão e domínio dos  vários processos de  representação  torna‐se nesta 
fase útil, já que em diferentes situações é necessário lançar mão do que mais convier 
para  obter  esta  ou  aquela melhor  forma  de  caracterização.  Sendo  diversificados  os 
processos a utilizar para caracterizar o espaço operacional, deverão também fazer‐se 







na  história  da  representação  do  espaço,  desde  a  formulação  da  “aparelhagem 
conceptual  da  geometria  euclidiana”,17  à  descoberta  da  perspectiva,  até  aos  novos 
desafios de “ver o espaço”. 
Não  será de desprezar um  sério  trabalho de  investigação no domínio da história 
contemporânea  à  Exposição,  que  conduza  à  sua  contextualização  e  de  cuja 
profundidade  dependerá  grande  parte  da  verosimilhança  do  ambiente  virtualmente 
criado.  Deverá  ser  constituído,  a  propósito,  um  corpo  de  procedimentos  que  de 
alguma forma facilitem a acção a desenvolver neste campo. 





aplicado  aos  diferentes  acontecimentos  e  situações  possa  resultar  de  modo 








representação  e  o  representado,  não  difere muito  dos  processos  de  representação 
através do desenho e da utilização da perspectiva, processo científico e rigoroso que 
desde o século XV constitui um método18 normalizador da representação. 
Assim  sendo,  utilizar  um  computador  para  representar  formas  tridimensionais  é 
um acto rotineiro de transposição19 do processo manual da representação de  formas 
tridimensionais,  já  que  “utilizando  um  sistema  coordenado  é  possível  descrever 
matematicamente um espaço tridimensional”.20 
                                                                
17  Eduardo  Côrte‐Real.  “O  Cirurgião  Inglês.”  Arquitectura  e  Design.  Artecapital.net.  14  de  Novembro  de  2007. 
http://www.artecapital.net/arq_des.php?ref=23 (acedido em 14 de Novembro de 2007). 









números que,  através do dispositivo  apropriado, é  transformado na  imagem de um 
cubo. Mas um cubo, pela regularidade pura das formas geométricas que o compõem, é 
uma forma simples de representar. Formas naturais mais complexas exigem processos 
mais elaborados de composição gráfica. Por  isso  sentimos, desde  já, necessidade de 
definir o conceito de Desenho Assistido por Computador21 como o desenho de formas e 
criação  de  imagens  no  computador  através  da  marcação  do  lugar  geométrico  de 
pontos num sistema de três eixos coordenados, em relação aos quais se referenciam 
três  dimensões.  Este  processo,  entendido  por  um  software  e  traduzido  por  uma 
interface  adequada  constitui  o  sistema  CAD  que  permite  construir  objectos  que, 
embora em projecção plana, simulem22 a terceira dimensão. 
A  crescente  complexidade  do  desenho  de  objectos,  que  se  pretendem  cada  vez 
mais semelhantes à realidade, deu origem ao aparecimento de sistemas de Modelação 
Geométrica  (MG).  Embora  estruturalmente  estes  sistemas MG  sejam  sistemas CAD, 
apresentam  um  desenvolvimento mais  sofisticado  da  construção  de  pontos  através 
das  suas  coordenadas,  tornado  possível  pelo  processamento  computorizado  da 
informação. A MG é um processo de obtenção de imagens no computador a partir da 
ligação  dos  pontos  resultantes  da  subdivisão  em  unidades  da  superfície  de  um 
objecto.23 Os pontos construídos numa estrutura organizada, numa rede, que quanto 
mais  apertada  maior  definição  apresenta,  são  obtidos  através  do  mesmo  processo 
referenciado a  três eixos coordenados, mas a manipulação da quantidade de pontos 
resultante, substancialmente maior, só se torna funcional através da sistematização da 
informação,  isto  é,  através  da  utilização  do  computador.  As  representações  assim 
obtidas ultrapassam a  simples descrição geométrica  rectilínea,  já que é possível por 
este processo simular formas de maior indefinição geométrica, como uma nuvem ou o 
corpo humano, aproximando a representação da própria realidade. 
A  tecnologia  utilizada  na  reconstrução  da  Exposição  do Mundo  Português  é  um 
sistema CAD utilizado por um software com alguns desenvolvimentos interessantes ao 
nível da  construção da volumetria e da  renderização,  já que permite a utilização de 
texturas  e  imagens.  Apresenta  ainda  possibilidades  de  navegação  passiva  ou 
interactiva  e  é  fortemente  apoiado  pela  utilização  da  aplicação Google  Earth.24  Esta 
parceria  faz  todo  o  sentido  no  contexto  da  proposta  final,  pela  importância  em 
















As  obras  consultadas  para  a  realização  deste  trabalho  devem  ser,  na  sua 
generalidade, agrupadas em temáticas diferentes. 
Houve  necessidade,  inicialmente,  de  consultar  obras  sobre  as  Exposições 
Universais, procurando uma  contextualização,  tentando perceber o padrão dos  seus 




 As  obras  de  carácter  geral  sobre  as  Exposições  Universais  são,  no  entanto, 
relativamente  escassas  e,  dentro  dessa  temática,  a  maior  parte  tem  carácter 
descritivo.  Existem  no  entanto  alguns  catálogos  específicos,  principalmente  das 
exposições  ocorridas  nos  últimos  cinquenta  anos,  que  podem  servir  de  importante 










reproduções  dos  projectos  de  arquitectura  e  engenharia,  como  por  fotografias  dos 
edifícios enquanto presença física no recinto da Exposição. 
De  um  modo  geral,  cada  país  responsável  pela  organização  das  diferentes 
Exposições guarda os  registos dos projectos do espaço  físico  intervencionado, assim 
como os referentes aos pavilhões cuja construção foi da sua responsabilidade.  
No entanto, há que contar com o factor tempo, pois a data de uma Exposição pode 
determinar,  por  afastamento,  uma  maior  dificuldade  na  obtenção  de  registos  e 
testemunhos  da  sua  ocorrência.  A  este  propósito,  temos  que  considerar  a  própria 
                                                                





evolução  das  tecnologias  que  permitem  a  reprodução  dos  registos  e  a  sua 
consequente publicação e disponibilização. 
Numa  fase diferente de  investigação,  sendo no  trabalho  abordada  a questão da 
representação do espaço pelo desenho, houve necessidade de  consultar bibliografia 




que  requereu  um  maior  sentido  de  organização  e  selecção.  Profusamente 
desenvolvido  o  tema  da  representação  do  espaço  através  do  desenho,  remete‐nos 
para épocas remotas e para os primeiros indícios registados pela mão humana. Valeu‐
nos,  nesta  fase,  a  experiência  na  docência  da  História  da  Arte,  como  tempero 
fundamental  na  sintetização  de  alguns  dos  momentos  mais  significativos  desta 
“história”. 
O  desenvolvimento  desta  etapa  é  pois,  em  grande  parte,  a  consequência  de 
diferentes e inúmeras leituras levadas a cabo durante duas décadas, onde o particular 
interesse  pelo  estudo  dos  temas  se  encontra  com  a  necessidade  profissional  de  os 
ensinar aos mais jovens, procurando dar continuidade à sua importância na formação 
cultural do indivíduo. 






do  espaço,  que  outros  estudos  referentes  se  vão  ocupar,  definindo  com  mais  ou 
menos  rigor matemático os procedimentos  implicados. Estão  certamente na  relação 
de obras de particular  interesse, as que  foram  redigidas na época do Renascimento 




de  figuras planas); Fenómenos  (geometria esférica aplicada à astronomia); Óptica  (que trata da geometria dos 
raios reflectidos e dos raios refractados); Introdução Harmónica (música). Apesar de muitas se terem perdido, as 
suas obras são consideradas os mas mais antigos tratados científicos gregos existentes. 
28 Marcus Vitruvius Pollio, engenheiro e arquitecto  romano que viveu no século  I a.C. Deixou como  legado a sua 
obra em dez volumes, aos quais deu o nome de De Architectura (40 a.C) que constitui o único tratado europeu 
do período grego‐romano que chegou aos nossos dias e serviu de  fonte de  inspiração a diversos  textos sobre 
construções  arquitectónicas  desde  a  época  do  Renascimento.  Os  seus  padrões  de  proporções  e  os  seus 







primeiras  regras  da  representação  em  perspectiva,  e  Práctica  de  la  Pintura30  por 
Leonardo da Vinci.31  
No âmbito do desenvolvimento da representação da perspectiva geométrica, neste 
período,  são  ainda  referências  importantes  obras  que,  com  alguma  dificuldade,  se 
podem  ir  encontrando  em  certas  bibliotecas  e  livrarias  especializadas.  É  o  caso  do 
tratado De  Prospectiva  Pingendi,  de  Piero  della  Francesca,32  que  fornece  instruções 
para a elaboração rigorosa e científica da perspectiva, que se tornaria “no «método» 
por excelência, ou seja, na  linguagem de base da cultura plástica do Ocidente até ao 
aparecimento  do  cubismo  e  de  outras  vanguardas",33  assim  como  os  estudos 
aprofundados por Paolo Uccello34 sobre o mesmo tema ou o tratado de geometria de 






no  âmbito  da  Geometria  Descritiva  que  teve  em  Gaspard  Monge36  um  teórico 
fundamental, que  sistematizou e desenvolveu o método, na  sua obra paradigmática 
Geometrie Descriptive, em 1798. 
A  Idade  Moderna  produziu  inúmeras  obras  que,  de  um  ou  de  outro  modo,  se 
referem  ao  método  da  representação  pela  perspectiva  ou  que  elaboram  sobre  a 
mesma estudos mais aprofundados que, a par das  inovações conseguidas no campo 




tratado  de  la  Pintura  por  Leonardo De Vinci  y  los  tres  libros  que  sobre  el mismo  arte  escribió  Leon Bautista 
Alberti. Fac‐Símile. Lisboa: Alcalá, 2005, que começa com a  frase “el  jóven debe ante  todas cosas aprender  la 










35 Albrecht Durer,  (c. 1471‐1528), pintor alemão, é autor de vários  tratados  teóricos: Teorias da Medição  com o 
Compasso e a Régua (1525), Tratado sobre as Fortificações (1527) e Os Quatro Livros das Proporções Humanas 
(publicados após a  sua morte). As  suas obras  fizeram parte de uma enciclopédia  teórica da arte  intitulada O 
Alimento  dos  Aprendizes  de  Pintor  cujo  objectivo  era  dar  uma  orientação,  baseada  na  ordem  universal  da 
natureza, à prática, ao conhecimento e à significação da arte.  
36 Gaspard Monge,  (1746‐1818), matemático,  físico, químico, militar,  industrial e pedagogo.  Sistematizou  toda a 






ela  “científica” ou não, quanto  ao método  introduzido por Monge, na  sua objectiva 
procura da descrição gráfica dos objectos e dos espaços. 
No entanto, e ainda no âmbito da importância da representação pelo desenho, são 
de  notável  interesse  os  estudos  relançados  sobre  os  seus  fundamentos  e  a 
representação da tridimensionalidade, na primeira metade do século XX, decorrentes 
do  aparecimento  das  novas  necessidades  projectivas  do  design  industrial,  disciplina 
que  tem um  impulso decisivo em  Inglaterra e na Alemanha, nos anos que medeiam 
entre as duas grandes guerras mundiais. 
Interessa por  fim anotar, neste  contexto, as obras que, numa área mais  técnica, 
constituem  uma  referência  para  o  estudo  da  evolução  e  definição  dos  modos  de 
representação.  Encontram‐se  nesta  categoria  algumas  obras  referentes  à  geometria 
plana, projectiva e descritiva, de uma forma ou de outra relacionadas com abordagens 
mais  actualizadas  na  área  da  matemática,  da  engenharia  e  do  desenho.  A  este 
propósito foram determinantes as leituras de obras em castelhano, elaboradas para o 
ensino  da  geometria,  que  apresentam  uma  abordagem  interessante  dos modos  de 
representação. Foi  também de grande  interesse a  consulta de  inúmeros artigos que 
vão  sendo publicados, um pouco por  toda  a  comunidade  científica,  a propósito das 
questões levantadas pelos novos modos de representar e de “ver” o espaço. 
O aparecimento do registo em fotografia e o reconhecimento desta como “a forma 
mais  sofisticada  de  obtenção  da  perspectiva”37  remete‐nos  para  uma  bibliografia 
específica  e  introduz  a  noção  de  modos  conciliáveis  e  complementares  de 
representação. Também o advento do  registo  filmado,  constitui parte  integrante do 
estudo  necessário  à  compreensão  da  representação  do  espaço  tridimensional, 
acrescido da narrativa e da dimensão temporal, essências que também fazem parte da 
linguagem utilizada, quando nos referirmos aos modos virtuais de representação. 
A  consulta  de  bibliografia  referente  aos  novos  sistemas  de  informação  e  aos 
sistemas  de  representação  CAD,  assim  como  manuais  de  utilização  de  plataformas 
como  AutoCad,  3DStudio,  Blender,  Maya  que,  de  alguma  forma,  introduzem  ao 
conceito  de  representação,  renderização  e  modelação  geométrica,  acabou  por 
conduzir a algumas consultas de obras que abordam o tema dos mundos virtuais, sua 
origem e análise das implicações na vida humana. 
Por  último,  para  o  desenvolvimento  deste  estudo  foi  necessário  reunir 
informações, documentos e imagens sobre Exposição do Mundo Português. 
                                                                




A  Exposição  está  documentada  de  diferentes  modos  e  em  diferentes  locais.  A 
existência de um Comissariado que  tratou de  toda a  sua produção  justificaria que o 
arquivo referente se encontrasse reunido e organizado num mesmo local, mas tal não 
corresponde  à  realidade.  Do  trabalho  organizador  deste  Comissariado  resta  uma 
revista,38 publicada em vinte e quatro números durante os dois anos de preparação, 
construção,  inauguração  e  encerramento  da  Exposição,  em  boa  hora  digitalizada  e 
disponível no arquivo digital da Câmara Municipal de Lisboa. 
Na  realidade,  a  Exposição  nem  sequer  teve,  à  época,  um  catálogo.  Existiam 
algumas  publicações  não  oficiais  que  davam  aos  visitantes  uma  orientação,  uns 
pequenos Guias de bolso, dos quais alguns exemplares  se encontram arquivados na 
Biblioteca Nacional. O Guia Oficial  é  uma  publicação  em  desdobrável,  que  contém, 
além  de  algumas  fotografias  dos  monumentos,  um  bom  mapa  axonométrico  do 
recinto. O seu objectivo principal é o de nos indicar um percurso possível de visita, mas 
pouco descreve das peças e edifícios, para  lá de os  identificar e  indicar a sua posição 
no  certame.  Outro  Guia  da  Exposição  revela‐nos  por  descrição  escrita  e  algumas 
fotografias de maior dimensão, os  interiores dos pavilhões, apontando para cada um 




arquitecto  Cottinelli  Telmo40  tem,  nas  suas  páginas,  descrição  de  destaque  durante 
toda a sua construção, sendo ali relatado o processo de intervenção urbana, limpeza e 





Exposição.  A  obra  é  ilustrada  por  vários  fotógrafos  como  Horácio  Novais,  Carvalho 














Outro  catálogo,  em  dois  volumes,  este  da  exposição  acontecida  em  1982,  na 
Fundação  Calouste  Gulbenkian,  Os  Anos  40  na  Arte  Portuguesa,42  da  coordenação 
histórica de  José‐Augusto  França,  resultou num documento de expressivo  interesse, 
com abordagens de obras e arquitectos de algum modo relacionados com a Exposição. 
Aliás  todos  os  trabalhos  consultados,  mesmo  as  mais  sintéticas  abordagens,  de 
crítica e análise no âmbito da História da Arte Portuguesa, da autoria de José Augusto 
França,  são de extrema  importância para a  caracterização da época. O historiador e 




reflexões  em  artigos  e  referências  em  volumes  de  história  de  arte  portuguesa 
contemporânea,  a  trabalhos de  investigação na  área da história ou da  arquitectura, 
encontramos no livro de Margarida Acciaiuoli, Exposições do Estado Novo 1934‐1940,43 
um precioso e único documento de trabalho. Pode bem dizer‐se que a obra constitui o 
único  documento  sistematizado  e  organizado  de  caracterização  da  Exposição  do 
Mundo  Português.  Embora  de  abordagem  histórica  e  de  referência  estética 





Outros  trabalhos  de  investigação  afloram  o  tema, muitas  vezes  por  referência  a 
esta ou àquela peça. Referimo‐nos,  concretamente, a  trabalhos de  investigação que 




















algumas  de  dimensões  desmesuradas,  a  aguardar  digitalização.  No  arquivo  deste 
organismo  foi  possível  registar  digitalmente,  fotografando,  alguns  projectos  de 
arquitectura fundamentais. 




pelos  interiores dos pavilhões, numa visão única e  impossível de  resgatar. É a partir 
destes registos fotográficos que, porventura, poderemos recuperar o  interior de cada 
pavilhão. Algumas destas imagens estão publicadas em catálogo.46 









45 O  registo  fotográfico  abrange  um  espaço  temporal  de  cerca  de  dois  anos,  desde  o  registo  do  local  antes  da 
































Diário  de  Notícias  onde  reproduzia  a  carta  “Um  português  ausente  de  Portugal”48, 
atribuída a Alberto de Oliveira,49 veio pela primeira vez a público a vontade que alguns 
portugueses de “exemplar ardor patriótico”50  iam demonstrando pela comemoração, 
em  1940,  do  oitavo  centenário  da  fundação  de  Portugal,  data  que  tinha  a  curiosa 




centenário  era  a  intenção  proclamada  por  Oliveira  e  reiterada  objectivamente  por 







Uma  grande  celebração  colectiva  parecia,  assim,  estar  na  intenção  dos  mais 
preocupados,  como  objectivo  de  que  a  geração  de  quarenta  empreendesse  o 
renascimento  urgente  de  um  Portugal  que  existia  na  indiferença  pelas  suas 
calamidades. 
Referia‐se, Agostinho de Campos, ao Portugal de 1929, aquele que Oliveira Salazar, 
já  então  Ministro  das  Finanças,  intentava  equilibrar,  passados  que  estavam  os 
dezasseis  anos  de  instabilidade  republicana,  a  participação  nacional  no  primeiro 
conflito de contornos mundiais (1914‐18), a negociação do endividamento da nação ao 
                                                                
48 A  carta  foi  também  transcrita  no  número  1,  da Revista  dos  Centenários,  no  artigo  de Agostinho  de  Campos. 
“1140‐1640‐1940.” pp. 9‐11. 
49 Ao tempo, ministro de Portugal em Bruxelas. 









Não  era  pois  de  estranhar  que  Campos,  homem  das  letras  e  da  pedagogia,  se 





aos  que  ainda  não  sabem  (…)  para  que  as  nossas  estradas  sejam  transitáveis  e 
modernas e os nossos portos se apresentem terminados e activos (…)”.54 
Afinal a projecção da vontade das gentes portuguesas que, chamada à missão de 
reerguer  a  nação  respondeu  com  quase  meio  século  de  obediência  e  resignação, 
entupindo‐a com o mais  insolúvel e generalizado sentimento de dever a cumprir, de 
bem‐fazer, de obrigação patriótica. 
Só  nove  anos  mais  tarde,  no  entanto,  sentiu  Oliveira  Salazar  segurança  e 
oportunidade  para  anunciar,  numa  extensa  e  pormenorizada  “Nota  Oficiosa  da 
Presidência do Conselho”,55  a celebração centenária das duas datas, já antes referidas, 
de 1140 e de 1640. 56 
Este  texto,  escrito  pelo  seu  próprio  punho,  revela  pelo  seu  conteúdo  particular 
dedicação  ao  assunto,  ao  qual  não  deve  ter  sido  alheio  o  apoio  e  o  contributo  de 
especialistas.57 De  qualquer modo,  a  autoria  do  texto  é  sempre  atribuída  a  Salazar, 




de Março de  1938 no Diário de Notícias  e  impressa nas páginas do  número um da 


















Na  “Nota  Oficiosa”,  o  Presidente  do  Conselho  começa  por  definir  e  identificar 
claramente  as  razões  que  justificam  as  comemorações  centenárias  da  mais  antiga 
nação da Europa e refere‐se aos dois anos de comemorações.61 Induz, a partir daí, que 
o facto de se ter oito séculos de História, transmitirá ao povo português um tónico de 
alegria  e  confiança  em  si  próprio,  o  que,  aliado  à  pressão  do  tempo  e  ao  seu 
entusiasmo  criador,  fará  com  que  nos  serviços  públicos  e  particulares  o  ritmo  da 
actividade seja acelerado e se afirme mais uma vez a capacidade criadora de Portugal. 
De  seguida,  convoca o povo português  à  realização desse  grande  empreendimento, 
lembrando que apesar de “os nossos recursos” serem “sempre diminutos, os resultados 
obtidos” são “tantas vezes admiráveis”. E para a grande “festa de família” estão todos 
convidados,  não  só  “a  capital, mas  a  província,  as  ilhas,  todos  os  domínios  têm  de 
participar nela”.62 
O  Brasil,  como  nação  independente,  tem  direito  a  um  ponto  de  “referência 








excepcional”,  Salazar  apela  ao  “brio”  e  à  “honra  própria”  para  realizar,  reparar  ou 
concluir pelo menos as treze obras que enumera e que considera primordiais.64 
Só  no  ponto  oito  do  programa  é  que  Salazar  se  refere  à  “Grande  Exposição 
Histórica  do  Mundo  Português”,65  após  ter  afastado,  num  primeiro  parágrafo,  a 
oportunidade “que poucas vezes estaria tão bem fundamentada”,66 de uma Exposição 
                                                                
61  Em  1939,  comemora‐se  os  oitocentos  anos  da  Formação  de  Portugal  e  em  1940,  o  terceiro  centenário  da 
Restauração. A  junção posterior das datas e a sua concentração em 1940 serviu certamente ao programa das 
celebrações e facilitou a gestão do pouco tempo que se dispunha para a sua preparação.   

















possa  ser  o  «ensaio  geral»  de  uma  futura  grande  Exposição  Internacional”68  assim 
como  vemos  reflectidas  as  consequências  do  agravamento  da  situação  exterior 
quando, em 1940, nas primeiras páginas do “Guia da Exposição”69, o Dr. Augusto de 







(…)  Brincava‐se  à  felicidade,  em  Lisboa,  para  que  Deus  quisesse  mesmo  acreditar 
nela”.73 
Confinada a uma  representação exclusivamente nacional, onde  só a participação 
do  Brasil,  como  país  estrangeiro,  se  fez  sentir,  os  objectivos  da  Exposição  foram 
previamente estabelecidos na “Nota Oficiosa” de Salazar: “apresentar uma síntese da 
nossa  acção  civilizadora,  da  nossa  acção  na História  do Mundo, mostrar,  por  assim 
dizer, todas as pegadas e vestígios de Portugal no globo”.74 































em espaços diferentes, a primeira  instalada no  Jardim Colonial,  ligada ao  recinto da 
grande  Exposição  por meio  de  uma  rampa  em  caracol  e  de  uma  ponte76  e  a  outra 
integrada no corpo sul do pavilhão dos Portugueses no Mundo.77 
  O  ponto  nove  é  dedicado  à  ideia  da  realização  de  alguns  congressos,  em 
particular  o  do  Mundo  Português,  acontecimento  que  esperava  poder  atrair 
“eminentes  vultos  de  ciência  estrangeiros  com  os  seus  materiais  e  trabalhos  de 
investigação  relacionados  com a nossa História. Numa das  secções deste  congresso, 
onde  se  tratasse  de  política  indígena  e  de  colonização  poderiam  ser  versados  com 
interesse  internacional,  problemas  da  maior  oportunidade”.78  Percebemos,  em  mais 
esta projecção do pensamento de Salazar, a permanente  insistência em apresentar o 
regime como fiel depositário e defensor da herança cultural nacional, procurando com 
a  realização  destes  congressos  e  no  discurso  científico,  rigoroso  e  objectivo  dos 
académicos e intelectuais que neles tomassem parte, a sua legitimação. 
De  facto,  integrados  no  plano  geral  das  Comemorações  dos  Centenários,  entre 
Julho  e  Novembro  de  1940,  realizaram‐se  diversos  congressos  sobre  a  História 
nacional,  a  que  genericamente  se  deu  o  nome  de  Mundo  Português.  “A  iniciativa 
compreendeu dois ciclos. O primeiro incluiu os congressos de «Pré e Proto‐História» (I), 
de «História Medieval»  (II), de «História dos Descobrimentos  e Colonização»  (III), de 
«História da Monarquia Dualista e Restauração»  (IV), de «História dos Séculos XVII a 
XX)  (V  e  VI);  e  o  segundo,  o  «Luso‐Brasileiro  de  História»  (VII),  o  de  «História  da 
Actividade Cientifica Portuguesa» (VIII) e o «Colonial» (IX). Paralelamente, realizou‐se 
ainda o Congresso Nacional de Ciências da População».”79   Os  trabalhos decorreram 





76  Da  autoria  do  arquitecto  Cassiano  Branco,  Cf.  Cottinelli  Telmo.  “Exposição  Histórica  do  Mundo  Português.” 
Arquitectos 10, Julho/Setembro de 1939, p. 288. 
77  A  sala  “Portugal  1940”  foi  organizada  por  António  Ferro  com  a  colaboração  dos  artistas  que  constituíam  o 










cortejo do  trabalho,  em Maio de  1940”,80 deslocado para norte  e quase dois meses 
antes do tempo da grande Exposição Histórica. 
Não  deixa  de  ser  curiosa  a  dedicação  de  um  ponto  único  à  necessidade  de 
publicitar de modo condigno as comemorações centenárias. Não podendo “prever os 
resultados  desta  ideia  a  dominar  todos  os  espíritos  nos  próximos  anos”81  Salazar 
sugeria  “certas  publicações”  como  «Catálogos  e  Álbuns»  que  “de  forma  especial  e 
directa” marcassem os centenários. Sabia que o  tempo acabaria por contar histórias 
diferentes  se  a  «História»  não  fosse  contada  à  sua  maneira,  mas  já  na  época  se 
queixavam os utentes da Grande Exposição, de não existir informação suficiente sobre 






Exposição  foi  a  que  mais  se  ressentiu  porque,  como  construção  efémera,  não 
constituiu, por  si  só,  testemunho que durasse no  tempo e no espaço. Os pavilhões, 
encerrada a exposição em Dezembro de 1940, por ali ficaram em “lenta agonia (…) que 
já pareciam de papelão, a desfazerem‐se com o tempo, caindo aos pedaços”.84 
Só  em  1956  parece  ter  existido  oportunidade85  e  condições  para  editar  um 
“sumptuoso  volume”  com  a  designação  Mundo  Português  –  Imagens  de  uma 





81  Referia‐se  Salazar,  à  ideia  das  celebrações  centenárias,  difundida  nos  mais  diversos  aspectos  e  domínios,  v. 
Oliveira Salazar, Idem, ibidem. 


















“vitalidade  do  povo  português  e  do  seu  engenho  criador”88  todos  contribuírem, 
garantindo,  deste  modo,  a  mobilização  nacional  e  o  envolvimento  de  todas  as 
estruturas sociais, culturais, económicas e políticas do país. A mensagem é percebida e 




























Para começar a dar  forma à sua  ideia, o Presidente do Conselho  faz  sair a 11 de 




Esta  Comissão  Técnica  que  não  se  pretendia  como  “representativa  de 
colectividades ou interesses”,94 teve como primeira missão “elaborar nas suas grandes 
linhas  o  programa  das  Comemorações  do  Duplo  Centenário  da  Fundação  e  da 
Restauração”95   e contou desde o  início, como presidente, com o embaixador Alberto 
de  Oliveira,  afinal  o  responsável  pela  ideia,  quase  dez  anos  antes,  da  coincidência 
oportuna das datas então celebradas. 
 Como  vice‐presidente,  aparecia  José  Capelo  Franco  Frazão,  Director  da  Escola 
Superior  Colonial  e  presidente  da Direcção  da  Sociedade  de Geografia  de  Lisboa  e, 
como secretário, António Ferro, director do Secretariado de Propaganda Nacional. 




92  1) Adriano  de  Sousa  Lopes, Director  do Museu  de Arte  Contemporânea;  2) Afonso  de Ornelas,  secretário  da 
Academia  Portuguesa  de  História;  3)  Alberto  de  Oliveira,  embaixador;  4)  António  Augusto  Mendes  Correia, 
professor e presidente da Câmara Municipal do Porto; 5) António Ferro, director do Secretariado de Propaganda 
Nacional;  6) António Garcia  Ribeiro  de Vasconcelos,  presidente  da Academia  Portuguesa  de História;  7)  José 
Capelo Franco Frazão, director da Escola Superior Colonial e presidente da Direcção da Sociedade de Geografia 
de Lisboa; 8) Duarte Pacheco, professor e presidente da Câmara Municipal de Lisboa; 9) Francisco Nobre Guedes, 
director  geral  do  ensino  técnico;  10) Gustavo  de Matos  Sequeira,  escritor;  11) Henrique Galvão,  director  da 
Emissora  Nacional;  12)  Henrique  Gomes  da  Silva,  director  geral  dos  Edifícios  e  Monumentos  Nacionais;  13) 
Henrique  Linhares de  Lima, presidente da direcção da Sociedade Histórica da  Independência de Portugal; 14) 
Henrique  Quirino  da  Fonseca,  investigador  de  arqueologia  naval;  15)  João  do  Couto,  director  dos  Museus 
Nacionais de Arte Antiga; 16) João Providência e Costa, professor da Faculdade de Letras de Coimbra; 17) José 
Cottinelli Telmo, arquitecto; 18) Júlio Caiola, agente geral, interino das colónias; 19) Júlio Dantas, presidente da 
classe  de  letras  da  Academia  das  Ciências  de  Lisboa;  20)  Luís  Pastor  de  Macedo,  secretário‐geral  do  grupo 
«Amigos de Lisboa»; 21) Manuel Múrias, director do Arquivo Colonial; 22) Manuel Silveira e Castro, presidente 
da Junta Autónoma de Estradas e do Conselho Nacional do Turismo; 23) Paulino Montez, arquitecto; 24) Porfírio 














de  levar  a  bom  termo  as  comemorações,  realização  que  sentia  ser  de  grande 
“exigência e amplitude”. 
Os vinte e  seis membros escolhidos para  formar esta Comissão  foram agrupados 




mais  tarde  foi chegado o momento de “entrar na  fase das  realizações” e para  tal, o 
Presidente do Conselho achou necessário, desta vez, prover a Comissão Nacional de 
uma “estrutura adequada, simplificar as  formalidades  legais normalmente exigíveis e 
criar  órgãos  de  execução,  com  certa  autonomia  e  apetrechados  de  forma  a  dar 
realidade concreta”98 ao programa elaborado.99 
É  assim  que,  da  primitiva  Comissão  Nacional100  sai,  em  Outubro  de  1938,  por 
decreto,  uma  Comissão  Executiva  e  um  comissariado  especial,  para  desenvolver  os 
trabalhos relativos à Exposição do Mundo Português. 
De funções caracterizadamente operativas a Comissão Executiva foi criada a partir 



































cinco  membros  do  organismo  executivo  das  comemorações.  Referia‐se  então  a 
Reinaldo dos Santos, Linhares de Lima, Silveira de Castro, António Ferro e ele próprio, 
faltando  nomear  o  comissário  geral  da  Exposição  do  Mundo  Português,  cargo  que 
acabou por ser atribuído a Augusto de Castro.104 
Em  Janeiro de  1939  é  criada  a Revista dos Centenários,105 publicada entre  31 de 
Janeiro  de  1939  e  31  de Dezembro  de  1940,  em  vinte  e  quatro  números.  Foi,  nos 
termos do seu estatuto editorial, o órgão da Comissão Executiva da Comissão Nacional 
dos  Centenários,  presidida  por  António  Ferro,  e  integrava  a  Secção  de  Propaganda 
desta última. Foi seu objectivo dar divulgação e cobertura  jornalística à Exposição do 
Mundo  Português.  Júlio  Dantas,  afirmava  no  número  de  abertura  da  revista  que 




  Outras  funções  da  revista,  ainda  segundo  Júlio Dantas,  eram  as  de  servir  de 
arquivo  dos  projectos,  estudos,  plantas  arquitectónicas,  pareceres,  relatórios, 
investigações, pesquisas e demais  trabalhos  relevantes produzidos pela Comissão; as 
de  reproduzir,  por  súmula  ou  referência,  a  documentação  mais  importante  sobre 
monumentos  históricos,  peças  de  arte  portuguesas  ou  de  interesse  para  Portugal 




















Exposição e outra de Notas Várias  sobre eventos e  informações das  realizações que 
iam  ocorrendo  em  todo  o  país;  no  último  número,  em  Dezembro  de  1940,  foi 
publicada  uma  longa  Bibliografia  das  Comemorações  Centenárias,  um  Índice  de 
Colaboradores e um Índice de Gravuras. 
  Augusto de Castro, “jornalista, escritor e diplomata, que no ano seguinte viria a 
resumir  também  as  funções  de  director  do Diário  de Notícias”108,  nomeado  a  28  de 
Dezembro de 1938 Comissário Geral da Exposição do Mundo Português, apresenta de 




do  Mundo  Português,  foi  a  partir  deste  momento,  da  responsabilidade  deste 
comissariado. 
O engenheiro Sá e Melo, comissário adjunto, tinha como principais competências, 
para  além de  “coadjuvar  o  comissário geral”,  a  “direcção das  obras  executadas por 
administração  directa”  e  a  “ordenação  e  fiscalização  dos  trabalhos  de  construção  e 
decoração”.111 
 Ao arquitecto chefe competia especialmente “a coordenação e harmonização dos 
planos  elaborados  pelas  secções  das  exposições,  por  forma  a  dar‐lhes  unidade  de 
conjunto”,  assim  como  “a  superintendência  em  todos  os  assuntos  que  se  liguem  à 
estética exterior e distribuição no terreno dos edifícios e pavilhões a construir”.112 
Em  Fevereiro  de  1939, Augusto  de Castro  faz  uma  entusiasta  apresentação113  da 
primeira  ideia do  conjunto da Exposição do Mundo Português,  com a publicação de 
uma planta geral114, primeira apresentação pública do recinto da Exposição, entradas e 







Telmo  como  o  engenheiro  Sá  e Melo  tomaram  posse  dos  cargos.  Foram  também  indigitados  para  dirigir  os 
serviços  externos  do  Comissariado,  Leitão  de  Barros,  como  responsável  pela  coordenação  Histórica,  o 











Em  Abril  de  1939,  o  arquitecto  Cottinelli  Telmo  apresenta  as  primeiras 
perspectivas, alçados e maquetas da que vai ser a “Exposição do Mundo Português a 
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O  local  escolhido  para  a  implantação  da  Grande  Exposição  Histórica  do  Mundo 
Português foi, como era já da intenção de Salazar, “os terrenos vagos da Junqueira até 
Belém”.120 
Augusto  de  Castro,  nas  suas  Declarações121  fala  das  duas  soluções  com  que  se 
deparou,  como  Comissário Geral,  para  a  escolha  do  local  onde  a  Exposição  iria  ser 
levantada: “o enorme, inculto e deserto espaço que fica por detrás dos Jerónimos (…)” 
ou “o  terreno  livre em  frente da  igreja e do mosteiro até ao  rio e que poderia  ir, em 
largura, desde a Praça Afonso de Albuquerque até à Torre de Belém”.122 
Se,  para  a  primeira  solução,  seria  “necessária  uma  prévia  urbanização  do  local” 
que, na sua opinião, era uma “obra demorada e impossível de realizar dentro do curto 
espaço de tempo” de que dispunha, para a segunda, “embora condicionada a algumas 
demolições  indispensáveis”,  todas  as  dificuldades  lhe  pareciam  superáveis, 
principalmente  graças  à  “vontade  inteligente  e  inflexível  do  Sr.  Ministro  das  Obras 
Públicas e o apoio da Câmara Municipal”.123 







A  Praça  do  Império  “maior  do  que  o  Terreiro  do  Paço”  (…)  foi  construída  como 
“uma das maiores Praças da Europa”.127 
















da  Exposição  pré‐existia  naquele  espaço  e  apenas  haveria  que  lhe  acrescentar  os 
adereços”.129 
A necessária  libertação do terreno em frente ao Mosteiro dos Jerónimos  implicou 
demolições  e  remoções  que  deram  origem  a  desalojamentos  polémicos  e, 
principalmente,  a  uma  reordenação  do  bairro  de  Belém,  intervenção  que  o 
transformou irreversivelmente. 
“No  início  de  1939,  a  área  a  demolir  está  determinada  (…)”.130  Cottinelli  Telmo, 
responsável pelo projecto arquitectónico da Exposição, define popularmente a área a 
demolir como a que  fica “para  lá dos Pastéis de Belém”. “Em Fevereiro começam os 
despejos”.131  “Na  primavera  de  1939,  o  bairro  começa  a  assemelhar‐se  a  um 
estaleiro”.132 
Falava‐se do “ciclone centenário”. 
As  razões da escolha do  terreno entre os  Jerónimos e o Tejo não  se  ficaram, no 
entanto, pelos factores funcionais e práticos da questão. Se bem que determinantes, 
essas  razões  eram  sobretudo  fundamentais  para  os  operacionais  e  operários  no 
terreno, que num trabalho de contra relógio, contavam com pouco mais de 14 meses 
para  apresentar  o  certame  concluído.  A  justificação  da  sua  escolha  esteve  sempre 
associada a uma simbólica quase religiosa, simbiose possível da relação que se podia 
estabelecer entre a  importância que o espaço  físico de Belém  tivera na história dos 
descobrimentos portugueses133 e os atributos metafísicos do local, protagonizados pela 
presença do mosteiro manuelino. 
Augusto  de  Castro  é  talvez  um  dos  primeiros  a  lançar  um  entendimento  quase 
religioso do  local onde se erguerá a Exposição, contagiado certamente pela primeira 
planta  de  conjunto,134  já  realizada  pelo  arquitecto  chefe:  “a  Exposição  de  1940, 
realizada entre os Jerónimos e o Tejo, tendo por  limites quasi simbólicos, dum  lado, a 
estátua de Afonso de Albuquerque, do outro, a Torre de Belém, terá uma grande porta 




















explicação  do  destino  nacional”  (…)  “dum  lado  a  velha  barra  do  Restelo,  em  cujas 
areias passa ainda a visão das caravelas e das naus que daqui partiram para alargar o 
mundo  –  e  do  outro  lado,  nas  pedras  do Mosteiro,  a  sombra manuelina  do  grande 
sonho da Índia”. (…) “Foi aqui uma das portas do Universo. Se a nacionalidade começa 
em  Guimarãis,  se  o  mundo  para  nós  começou  em  Sagres,  o  Império  começou  no 
Tejo”.136 
A construção da Exposição do Mundo Português a partir da articulação dos quatro 
lados da Praça do  Império  137 pode  ser entendida na ordem histórica do urbanismo, 
como  uma  solução  próxima  do  ideal  da  cidade  renascentista  e  da  sua  praça 












sua  ideia,  a  partir  do  centro  do  quadrado141  da  Praça,  traçar  os  dois  eixos 
perpendiculares  ordenadores:  um  eixo  nascente‐poente,  a  partir  do  qual  seriam 
construídos os dois pavilhões laterais, e um eixo norte‐sul, onde interagisse o rio Tejo e 
o  Mosteiro  dos  Jerónimos,  edifício  que,  pela  sua  volumetria  desequilibrada,  criou 
algumas dificuldades cenográficas à concretização desta ideia de simetria. Conhece‐se, 




137  A  monumentalidade  da  Praça  do  Império  parece  resultar  não  só  das  suas  dimensões  mas  também  da  sua 
configuração  a  partir  dos  dois  eixos  perpendiculares  de  simetria,  num  espaço  aberto  ao  rio.  Cf.  João  Paulo 
Martins, 1995, op.cit. p. 344. 
138 Augusto de Castro, nas “Declarações” que proferiu em Fevereiro de 1939 referia que a “grande praça em frente 









problema  da  assimetria  criada  pela  ala  lateral  do Mosteiro,  propondo  a  demolição 
daquele elemento para repor no seu lugar uma fachada contínua, que pudesse corrigir 




Praça  foi  ainda  pensado  por  Cottinelli,  que  o  imaginava  de  “grande  simplicidade  e 
inteireza”. Naturalmente a  fonte  luminosa, construída no centro  ‐ espectacular, com 
jactos de água que, a partir de um automatismo,  variavam em  cores  ‐  teve ainda a 








Síntese,  afinal,  de  vários  momentos  e  estilos  da  arte  de  construir,  a  Praça  do 




142  Cottinelli  Telmo  previa  que  após  o  encerramento  da  Exposição  estes  dois  edifícios  fossem  substituídos  por 
outros dois, a construir, de idênticas dimensões e proporções. Cf. João Paulo Martins. 1995, op.cit., p. 343‐345. 













de  cinco  meses146  nos  terrenos  marginais  do  Tejo,  entre  a  estátua  de  Afonso  de 
Albuquerque e a “famosa” Torre de Belém, ocupou e reordenou “os terrenos vagos da 
Junqueira até Belém”.147 
Catorze  meses  foram  necessários  (e  exíguos)  para  que,  numa  área  de  450  000 
metros  quadrados  fosse  erguida  a  cidade  histórica,  palco  da  maior  celebração  da 
história nacional encenada pelo regime político do Estado Novo. 148 
Em  pouco  meses,  os  projectos  foram  concebidos,  construídos  e  destruídos, 
deixando documentos e  fotografias como únicas provas da sua breve existência. Das 
construções  ficaram apenas registos. Os edifícios que dela  fizeram parte não  ficaram 
expostos  nem  foram  sujeitos  às  marcas  do  tempo.  Foram  pensados,  a  partir  das 
estruturas  provisórias  que  os  caracterizaram,  para  serem montados  e  desmontados 
findo o tempo previsto da sua exposição. Após o seu desaparecimento, a memória que 
deles  temos  depende,  quase  completamente,  da  quantidade  e  da  qualidade  dos 
registos que se fizeram.149 
A  Exposição  do  Mundo  Português  caracterizou‐se  pela  abordagem  histórica  e 
política que nela foi ensaiada – a comemoração do duplo centenário, Formação, 1139 
e Restauração, 1640 ‐ e fez parte de um alargado conjunto de festividades promovidas 
a  propósito,  que  apelavam  a  um  forte  sentimento  de  vitalidade  e  fé nacional,  num 
discurso a que o regime do Estado Novo ia dando forma. 
                                                                
144  Luís Miguel Oliveira Andrade,  refere  que  a  concentração  das  comemorações  no  ano  de  1940,  surgiu  após  a 















um  ânimo  ímpar  na  preparação  das  comemorações,  apesar  da  adversidade  do 
momento. 
A  coordenação  geral  dos  trabalhos  de  edificação  da  Exposição  do  Mundo 
Português,150 no que diz  respeito  à harmonização dos planos das  várias  secções  e  à 
unidade estética exterior desejável, foi superintendida pelo arquitecto chefe Cottinelli 
Telmo, que abertamente declarava a  sua  vontade de emancipação  relativamente às 
fórmulas  arquitectónicas  que  dominavam  internacionalmente  esta  tipologia 
construtiva. Pretendia‐se um estilo nacional, português e de 1940.151 
Se é verdade que as grandes exposições exprimem, de algum modo, a estética do 






estilo português de 1940  teria  tido na arquitectura nacional, na  segunda metade do 
século XX. A análise crítica da História da Arte Portuguesa152 entende, até, que 1940 foi 
um ano de chegada, e não de partida, para as tendências artísticas nacionais. 
Mas  os  corajosos  ensaios  vanguardistas  que  naquele  espaço  coabitaram  com 
algumas  reminiscências  de  modas  passadas  traduziram,  senão  um  estilo,  uma 
subconsciente síntese do mais profundo sentido do “ser português”. E nesse aspecto 
Cottinelli  Telmo  conseguiu  o  seu  “estilo”,  respondendo  ainda,  e  em  pleno,  às 
pretensões  iniciais  do  Presidente  do  Conselho,  que  na  sua  “Nota  Oficiosa”, 






















desde  o  primeiro  anúncio  das  Comemorações154,  em  Março  de  1938,  os  limites  do 
certame, só ficaram definitivamente determinados durante os estudos realizados, em 
volume, numa grande  “maquette”155 de estuque, que  foi  submetida à apreciação de 
Salazar e definitivamente aprovada a 14 de Maio de 1939. 
Tendo  o  Comissariado  ficado  constituído  a  4  de  Janeiro  de  1939,  com  as 
nomeações do arquitecto chefe Cottinelli Telmo e do engenheiro Sá e Melo, foi num 
tempo  considerado  mínimo,  que  Cottinelli  Telmo  apresentou  as  ideias  iniciais, 
lançadas numa primeira planta geral156 por si referida mais tarde como uma “solução 
necessariamente  tímida  e  prudente,  tendo  em  vista  o  tempo  disponível  e  outros 

































e  destino  dos  pavilhões”  que  seriam  erguidos  no  certame,  foi  porque  no  seu 
pensamento estavam  já materializadas as  imagem de “um novo plano” que Cottinelli 
entretanto  apresentou,  quinze  dias  após  a  sua  nomeação,  e  ao  qual  deu  forma 
definitiva através de uma primeira planta geral do conjunto.163 
Se bem que nesta planta, a área definida para o certame apareça já apontada, só a 
partir  dos  estudos  seguintes  podemos  perceber  as  preocupações  de  avaliação  de 




que  representa  de  facto  o  primeiro  estudo  volumétrico  do  conjunto  da  Exposição. 
Apesar de se poder afirmar que esta primeira visão poucas alterações sofreu165, a sua 
atenta  análise  permite  encontrar  inúmeras  alterações  e  substituições  ao  nível  do 
conteúdo final da Exposição, no que diz respeito à tipologia das peças que  lhe deram 
forma final. 
Aliás,  a  análise  de  várias  plantas  gerais,  elaboradas  para  a  Exposição,  entre 
Fevereiro  e  Junho  de  1939,  e  que  constam  do  espólio  do  extinto  Secretariado  de 
Propaganda Nacional, são o testemunho dessa procura da forma final que, por esta ou 
aquela  razão,  ia  tomando  configurações  diversas.  Algumas  propostas  estruturais 
iniciais, como o Teatro ao Ar Livre166 ou a montagem de sistemas de teleféricos167, não 
chegaram a acontecer.168 




























A  área  total173  definida  para  o  recinto  da  Exposição  foi  percebida,  desde  muito 
cedo, como uma grande distância que os visitantes teriam de percorrer entre os seus 
quatro  limites,  agravada  pela  permanente  presença  obstacular  da  linha  férrea,  que 
obrigava  a  que  as  secções  temáticas  perdessem  coerência  já  que,  fisicamente,  era 
impossível visitá‐las de modo sequencial. 
Essa questão,174 levantou ao arquitecto chefe inquietações que o levaram a resolver 
problemas  de  circulação  e  transporte  dentro  do  recinto,  como  é  perceptível  nas 
plantas que traçou a esse propósito,175 paralelamente aos desenhos onde ia definindo 
os  vários  pavilhões.  A  distância  entre  a  secção  Histórica  e  a  secção  Etnográfica 
Metropolitana devia  constituir um problema  sobre o qual o arquitecto  chefe  traçou 
propostas de resolução.  
Apesar do desconforto pelo  facto do espaço  ser  “cortado em quatro porções”, a 





























que marcavam  as  entradas monumentais  da  Exposição.  Essas  pontuações  verticais, 
participariam  num  diálogo  eficaz  entre  torres,  cúpulas, mastros  e  pilones,  que  teria 
uma importância primordial na estrutura visual do conjunto”.178 
A  propósito  desta  questão,  pretendemos  considerar  a  área  total  do  recinto  da 
Exposição  dividida  em  dois  sub‐espaços,  visto  que  a  sua  organização  e  relação 
constituiu um problema concreto a resolver em todo o desenvolvimento do projecto. 
Falamos  dos  sub‐espaços  resultantes  do  corte  a  que  a  linha  férrea  obrigava,  um  a 
norte  desta,  a  que  chamaremos  “zona  norte”,  e  o  outro  a  sul,  a  que  chamaremos, 
“zona ribeirinha” ou “zona sul”.179 
De facto, fisicamente os dois espaços estão  isolados um do outro pelas  limitações 
já  apontadas  e,  terminada  a  Exposição  e  retiradas  as  estruturas  das  passagens 
superiores que constituíram a Porta da Fundação e a da Restauração, o isolamento de 
cada  uma  voltou  a  ser  um  problema  de  circulação  urbana,  só  atenuado  por  uma 
passagem pedonal subterrânea construída posteriormente. 
O  arquitecto  chefe  teve  sempre  em  presença  as  limitações  que  esta  divisão 
implicava. Parece‐nos ser resposta a essa preocupação o facto de a ele ter chamado, 
para  além  de  se  encarregar  da  coordenação  geral  do  recinto  e  do  pavilhão  dos 
Portugueses  no  Mundo,  a  autoria  das  “intervenções  de  articulação”180  que  foram  a 
Porta da Fundação, as ogivas da secção Histórica, e ainda os projectos para a Praça do 
Império e para o Padrão dos Descobrimentos. 
A  configuração  geográfica  do  local  escolhido  determinou  de  algum  modo  as 
soluções  encontradas  para  resolver  os  problemas  de  espacialidade  e  mobilidade. 
Podemos mesmo  inferir que determinou em grande parte o “feitio” da Exposição, o 
que naturalmente  se  reflectiu no  jogo de massas  físicas que  foram  sendo pensadas 
para  um  e  outro  lado.  Procurava‐se,  ao mesmo  tempo  que  se  oferecia  uma  leitura 
sequencial  da  abordagem  histórica  da  Exposição,  dotar  o  espaço  de  um  jogo 
equilibrado  de  volumes  que,  pelas  suas  características  e  formas  de  elementar 
interpretação,  ajudassem  o  visitante  a  situar‐se  e  a  estabelecer  a  relação 
tridimensional com o espaço do certame. 
O  recinto  foi  sendo  deste  modo  construído,  à  medida  da  sensibilidade  do 












Queremos  com  isto  dizer  que,  se  por  um  lado  as  intenções  políticas  e  de 
fundamento histórico constituíram a  razão que ergueu a Grande Exposição Histórica 
do  Mundo  Português,  a  sua  configuração  final  foi  habilmente  encontrada  em 
conformidade  com  as  características do  local escolhido para  a  sua  implantação,  “os 
terrenos  vagos  da  Junqueira  até  Belém”. Qualquer  outro  local,  teria  visto  a mesma 
ideia aplicada de modo diferente. 
Consideramos pois que a Exposição do Mundo Português  foi, de um modo muito 
particular,  a  Exposição  de  Belém,  um  local  que  ao  ser  corrigido  e  reordenado  para 









































Pavilhão  da  Independência;  4  Pavilhão  dos  Descobrimentos;  5  Esfera  dos  Descobrimentos;  6  Pavilhão  da 
Colonização;  7  Bairro  Comercial  e  Industrial  seiscentista;  8  Casa  de  Santo  António;  9  Pavilhão  de  Lisboa;  10 
Pavilhão  da Honra;  11  Praça  do  Império  e  Fonte  Luminosa;  12  Padrão  dos Descobrimentos;  13  Pavilhão  dos 



















como um divertimento de  feira. Mas mais do que  isso,  atravessá‐la de  carro ou de 
comboio  representava uma  visita  ao  seu  todo  exterior,  o  que  valorizava  uma  parte 
fundamental  da  Exposição:  a  intervenção  urbana  perpetrada  na  zona  ribeirinha  de 
Belém, que transformou e embelezou irreversivelmente uma das áreas metropolitanas 
mais necessitadas de desimpedimento e renovação. 
Ainda  hoje,  quando  viajamos  pela  Avenida  da  Índia,  pela  Rua  de  Belém  ou  no 
comboio do Estoril, “atravessamos a Exposição”, mesmo que  liberta dos seus  limites 




































de  automóvel  e  deixando‐o  no  parque  que  existia  em  frente  à  Praça Mouzinho  de 

















































O  recinto  da  Exposição  é,  desde  as  Declarações  de  Augusto  de  Castro  a  3  de 





impõem  em  primeiro  lugar  a  Grande  Exposição  Histórica  do  Mundo  Português. 
Enumera  também a  importância de uma Grande Exposição Etnográfica, a  instalar na 
Tapada da Ajuda, a Grande Exposição do Estado Novo e outras pequenas exposições 
acessórias. 
 Acreditamos  que,  em  parte,  é  a  partir  desta  estrutura  que  se  desenvolvem  as 
ideias  seguintes,  numa  funcional  combinação  de  modos  de  agir  e  de  criar,  numa 
orquestra dirigida por Cottinelli Telmo. 
A organização  final do  certame pode  ser dividida em grandes  secções  temáticas, 
que consensualmente187 são consideradas três: a secção Histórica ‐ que compreende os 
pavilhões  da  Fundação,  Formação  e  Conquista,  da  Independência,  dos 
Descobrimentos,  da Colonização,  dos  Portugueses  no Mundo,  ao  qual  está  ligado  o 
pavilhão de Portugal de 1940188  ‐, a  secção da Vida Popular,189 dentro da qual  figura 
uma reconstituição das Aldeias Portuguesas e a secção Colonial190, instalada no Jardim 
Colonial,  com  os  seus  inúmeros  pequenos  pavilhões  coloniais  e  reconstituições  de 
aldeias indígenas. 
Fora destas três temáticas ficaram o pavilhão do Brasil, o pavilhão da Honra, a Casa 
de  Santo  António,  uma  série  de  outros  pequenos  pavilhões,191  a  nau  Portugal,  o 









188 Descrição da  Secção Histórica  pelo Dr. Augusto de Castro na  apresentação do Guia da  Exposição  do Mundo 









que  por  um  percurso  físico.  Tanto  no  caso  do  núcleo  Histórico  como  no  da  Vida 
Popular, as suas áreas aparecem divididas pela  linha férrea e Avenida da Índia, o que 






facilitadora  da  sua  análise,  que  não  poderá  ater‐se  apenas  a  uma  organização  por 
secções. 
Consideremos,  numa  primeira  abordagem,  a  Exposição  organizada  pelas  três 
secções  temáticas  e  podemos  ainda  reservar,  por  necessidade  de  enquadramento, 
uma quarta secção não temática, constituída por alguns pavilhões de temática única, e 
equipamentos  de  apoio  ao  recinto  onde  decorreu,  durante  quase  seis  meses,  a 
Exposição.  Estas  quatro  secções  abrangem  todo  o  equipamento  construído  para  o 
certame  da  Exposição,  em  alguns  casos  disperso  por  diferentes  áreas,  noutros  em 
núcleos bem identificados e coerentes. 
Analisemos  a  secção  Histórica,  sem  dúvida  a  “página  maior”  da  Exposição  do 




a  “lição de História” que  começava na entrada nascente do  certame, a  sua entrada 
principal.  Situada  do  lado  direito  da  Porta  da  Fundação,194  dava  de  frente  para  o 






























o  grande  problema  que  representava  a  linha  férrea197,  e  “no  extremo  da  qual  se 
encontrava o Pavilhão da Formação e Conquista”.198 
O pavilhão da Formação e Conquista formava com o pavilhão da Independência, o 
pavilhão  dos  Descobrimentos  e  a  Esfera  dos  Descobrimentos199,  o  núcleo  de  maior 
unidade  temática. Tratava‐se de  contar  a História de Portugal e  a  secção  tinha  sido 
preparada para uma leitura sequencial. 
Terminada a visita aos pavilhões deste núcleo, o visitante  teria de “atravessar de 




















linha  férrea  e  a  água  ficavam  literalmente  isoladas  do  recinto  a  norte,  definido  pela  Praça  do  Império.  As 



























área,  a  reconstituição  de  um  grupo  de  aldeias  dos  diferentes  tipos  das  províncias 
portuguesas. 
A secção de Etnografia Metropolitana era, deste modo, também dividida pela linha 






































































muito brancas. A Beira  Litoral e  a Beira Alta, oferecia  casas de pedra nua e  granito 
cinzento.  A  Beira  Baixa,  casas  de  granito  e  de  xisto.  Representavam  o  Ribatejo,  a 








teares  caseiros,  louça  popular,  rendas,  esteiras,  mobílias  simples  e  floridas  à 
alentejana”.208  Assim  se  descreviam  os  interiores,  também  visitáveis,  das  casas 
construídas  no  núcleo  das  Aldeias  Portuguesas.  O  Roteiro  indicava  que  “não  lhe 
falta[va] o factor humano”,209 enquanto Costa Lima escrevia ainda, “Houve vida nessas 
casas”.210 
O  “delicioso  poema  folclórico  (…)  sobre  o  Portugal  íntimo”211  foi  trabalho  do 
Secretariado de Propaganda Nacional e de António Ferro que, para as Aldeias212 trouxe 
verdadeiros camponeses e artesãos. 
Deambulando  pelo  espaço  os  visitantes  podiam  viver  esse  outro  Portugal,  que 









































































“Passada  a  ponte  que  galga[va]  a  via  férrea  –  na  fachada  dos  pavilhões  –  dois 
baixos‐relevos com cenas da vida campestre. Ligada à sala das pescarias, um farolim e 
uma série de nichos decorativos e coluna com ornatos inspirados em temas populares. 




e  Indústrias,  o  pavilhão  dos  Transportes,  da  Tecelagem  e da Olaria  e o  pavilhão  da 
Doçaria e Panificação, situados junto ao rio do “lado de baixo” da linha férrea. 
A  entrada  neste  grupo  fazia‐se  pelo  pavilhão  do  Prólogo,  edifício  composto 
principalmente  pela  sala  do  átrio  e  pela  sala  da  síntese.  Atravessando  um  espaço 
exterior  encontrava‐se  o  pavilhão  da  Ourivesaria,  pequeno  e  trabalhado  corpo 
cilíndrico que se dedicava à mostra exclusiva da arte da filigrana. Novamente o espaço 

















219  Luiz  Chaves  (dir.),  e  Horácio  Novais  (fotog.)  “Roteiro  do  Centro  Regional.”  Exposição  do  Mundo  Português. 
Lisboa: S.P.N., 1940. 














No  corpo  seguinte,  do  lado  norte,  situava‐se  o  pavilhão  dos  Transportes,  da 



















































apropriação  do  espaço  e  do  tema,  ao  mesmo  tempo  que  no  exterior  se  podia, 
circulando ao seu redor, ter uma visão praticamente inteira da sua torre.   






















nascente.  Era  constituído  por  sete  salas,  cada  uma  referente  aos  vários  temas 
subsequentes: Pescarias, Rendas, Religião, Superstição, Pastoreio, Caça e Pirotecnia. 
Lá  dentro,  grupos  de  artesãos  davam  corpo  aos  quadros  demonstrativos  do 

























popular, à cestaria, aos  instrumentos musicais, a  tipos de barcos e  trajes marítimos, 












mesmo  edifício  e  compunha‐se  de  três  salas,233  uma  dedicada  aos  Transportes 
Terrestres, outra à Tecelagem e uma última à Olaria. 
Um  último  núcleo  deste  corpo  norte  acabava  por  ser  o  pavilhão  da Doçaria,  de 
características  físicas  particulares,  dando  acesso  a  um  claustro,  encimado  num  dos 
seus topos por uma torre.  
“O  pavilhão  da  doçaria,  em  todo  o  seu  ar,  recordou  os  conventos  donde  saíram 









O núcleo da Vida Popular  foi  apreciado pelos  seus  “pavilhões  interessantes, não 



















































































Instalada  no  Jardim  Colonial238,  a  secção  de  Etnografia  Colonial  era  um  recinto 
anexo ao recinto da Exposição. O Jardim, cedido à Exposição, era o cenário ideal para 
pôr  em  prática  a  ideia  do  Presidente  do  Conselho,  “a  reprodução  da  arquitectura 
característica de cada uma das 21 províncias portuguesas, de aquém e de além‐mar, 
em  casa,  onde  os  habitantes,  com  indumentária  própria,  reproduzissem  os  usos  e 
costumes das suas regiões”.239 
A sua  localização tinha sido por si  indicada  logo na “Nota Oficiosa”, em Março de 
1938, “na Tapada da Ajuda”, mas o Dr. Augusto de Castro, a 3 de Fevereiro de 1939, 















recinto  principal  da  Exposição,  perto  da  Igreja  dos  Jerónimos,  intervenção  do 
arquitecto Cassiano Branco. 
A  densidade  verdejante  do  Jardim  foi  pontuada  de  pequenos  edifícios,  pavilhões 
representativos  de  cada  colónia  e  outros  equipamentos,  que  serviram  a  total 
integração e desenvolvimento temático desta secção. 
No seu interior, ao qual se acedia “pela ponte junto aos Jerónimos ou pelo funicular 
existente  no  começo  daquela”,242  entrava‐se  na  rua  principal,  a  Rua  da  Índia,  que 










Dos  pavilhões  construídos,  o  maior  era  logicamente  dedicado  às  duas  maiores 
colónias,  Angola  e  Moçambique,  situado  no  lado  poente  do  recinto  do  Jardim.  Os 











Grande  destaque  foi  dado  à  Rua  de  Macau  “reconstituição  de  uma  artéria  da 
















“PAVILHÕES  DAS  COLÓNIAS:  Em  edifícios  isolados  encontram‐se  os  pavilhões  de 
Angola  e  Moçambique,  da  Guiné  e  das  Colónias  Insulares  (S.  Tomé,  Cabo  Verde  e 
Timor). Em ruas típicas, os pavilhões da Índia e Macau. Sôbre grandes cartas em relevo, 
iluminadas,  ilustradas e explicadas, abrange‐se em  síntese, a geografia  física,  social, 
política e económica de cada colónia. 
PAVILHÕES  DE  CONSTRIÇÕES  E  DOCUMENTAÇÕES:  ‐  MISSÕES  CATÓLICAS  –  Criação  no 
estilo  de  construção  portuguesa  de  edificações  missionárias  a  adoptar  em  África. 
Localizada  no  meio  de  povoações  indígenas,  a  missão,  dirigida  por  missionários  e 




tipos  de  casa  para  outras  regiões,  acompanhadas  dos  planos  respectivos. No  andar 
superior, os serviços directivos desta secção. 
CAÇA E TURISMO: ‐ O mais completo documentário exibido em Portugal. 
ARTE  INDÍGENA:  ‐  Galerias  das  melhores  e  mais  representativas  obras  de  arte 
africana  e  oriental.  Junto  a  este  pavilhão,  lavrantes  indígenas,  com  as  suas 
ferramentas, realizam trabalhos da sua especialidade. 







características cabeças de  raças e  tribus do  Império Colonial Português, baseadas na 
documentação fotográfica do Instituto de Antropologia do Porto. 
ALDEIAS  INDÍGENAS:  ‐  Reconstituição  de  aglomerados  populacionais,  em  cenários 
apropriados, de Cabo Verde, Guiné, S. Tomé, Angola, Moçambique e Timor. Por meio 




















O  Roteiro  dos  Pavilhões248  detém‐se  na  descrição  pormenorizada  do  pavilhão  da 
Caça e Turismo, situado numa das dependências o edifício do Museu Agrícola Colonial, 
descrevendo,  a  propósito  do  seu  exterior:  “a  entrada  é  feita  por  uma  escadaria 
monumental,  tendo dos  lados dois hipopótamos  e  ligação por uma ponte  sôbre um 
vasto  tanque, onde  foram montadas  fontes  luminosas e  lançados 3 crocodilos vindos 
de Angola. Junto à entrada há uma grande esplanada com escadas de acesso, tendo ao 














O  Guia  Oficial  oferece  um  itinerário  pormenorizado  para  que,  seguindo  as 
orientações,  “os  visitantes  possam  observar  as  instalações  construídas  no  Jardim 
Colonial, sem o prejuízo de qualquer omissão”.249 







Que  faltasse  nalgum  pavilhão  variedade  ou  plétora  decorativa,  não  o  extranhamos, 
pois  se  ideavam  edificações  em  estilo  prácticamente  desconhecido  dos  artistas 
arquitectos e decoradores, e não havia muito pano para mangas. 
Foi de bom aspecto a distribuição dos aldeamentos  indígenas,  em palhotas. Dos 



































































O  Parque  de  Atracções  teve  estudos  técnicos  do  engenheiro  Mendes  Leal, 
enquanto os estudos artísticos foram dos arquitectos António Lino e Keil do Amaral.254 
Os estudos de  Iluminação Decorativa  ficaram  a  cargo dos engenheiros  Fernando 





























É  no  Guia  Oficial  que  expressamente  se  orienta  o  visitante  da  Exposição  para 





secção  a  que  pertenciam.  Augusto  de  Castro  no  Prefácio  do  Guia  da  Exposição, 
explicava  que  a  “a  Exposição  compreende[ia]  três  grandes  capítulos.”  (…)  “A  parte 
histórica,  que  compreende  como  pavilhões  principais  os  «Palácios  da  Fundação, 




de  Lisboa e o da Honra, a  casa de  Santo António, a  reconstituição de um bairro da 
velha  Lisboa  seiscentista  e  a Nau  Portugal,  considerada  “o  pavilhão  que  faltava  ‐  o 
Pavilhão do Mar”.259 
  Os  dois  pavilhões  que  fechavam  o  grande  quadrado  da  Praça  do  Império,  o 
pavilhão dos Portugueses no Mundo, de Cottinelli Telmo e o pavilhão da Honra e de 






maior  importância  no  conjunto  é  a  de  composição  de  cenário  mais  importante  da 



























































































A  entrada  do  pavilhão  estava  virada  a  nascente.  Lateralmente,  a  sul,  o  pavilhão 
parecia continuar, em arcada tripla, de  linhas rectas, estabelecendo superiormente a 
ligação  com  a Porta da  Fundação.  Junto  ao  solo  fazia‐se  a passagem para o espaço 
fronteiro aos pavilhões do Brasil e da Colonização. 
Embora os pavilhões264 riscados por Rodrigues Lima não tenham recebido da crítica 









Referimo‐nos  tanto  à  temática  programada  como  à  área  disponível  para  a  sua 
edificação. No  entanto,  parece‐nos  que  a maior  condicionante  deste  pavilhão  foi  o 








Poderíamos  esperar  que  o  Pavilhão  da  Fundação  fosse  considerado,  nalgum 




As  descrições  na  época  são  genericamente  do  interior  do  pavilhão  com  a 
enumeração  das  suas  salas  e  conteúdo  das  mesmas,  limitando‐se  os  descritores  a 
referir o  carácter medieval do  seu aspecto exterior,  “com algo de Sé de  Lisboa e de 
Castelo de S. Jorge”.267 
A apreciação exterior mais curiosa é ainda dada por Fernando Pamplona quando se 
refere  à  fachada  principal  do  Pavilhão,  no  particular  da  colocação  do  nome  de 
Portugal, “desmembrando as suas três sílabas em quatro grupos de duas  letras, tudo 
por  amor  da  simetria”,268  demonstrando  uma  singular  sensibilidade  ao  trabalho  da 
composição do grafismo informativo da entrada. 
Na revista Brotéria referia‐se ainda que o edifício ganharia em expressão e volume 
se  “o  maciço  tivera  mais  altura,  até  para  não  ficar  diminuído,  no  efeito,  pelos 
guerreiros  gigantescos,  de  estilização  moderna,  esculpidos  nas  faces  externas  dos 
quatro  volumosos  esteios  da  ponte  que  liga  este  pavilhão  ao  da  Formação  e 















superior acedia‐se por uma escada  interior,  construída do  lado norte,  formando um 
volume exterior bem inserido na forma maciça do todo. 
A  partir  do  segundo  piso  acedia‐se  então  à  passagem  superior  da  Porta  da 
Fundação, que levava os visitantes ao lado sul da secção Histórica. 

























às  galerias  laterais  e,  num  segundo,  ao  piso  superior. Uma  porta  virada  a  sul  dava 
acesso à Porta da Fundação, cujo  interior era uma ponte de passagem que  ligava os 
dois lados da Exposição. 











































Certame  comemorativo  da  Formação  da  nação,  que  pretendia  recordar,  em 



















côncavos  e  convexos  que,  na  sua  superfície,  eram  preenchidos  por  letras  e  outras 
formas estilizadas, em relevo. 
A  sua  planta  poder‐se‐ia  entender  em  “L”,  mas  de  facto  a  sua  complexidade  é 
maior.  
Descrito  como  uma  peça  arquitectónica  “de  extrema  simplicidade,  guarnecida 
apenas exteriormente pelo armorial dos primeiros reis da dinastia de Borgonha”,276   as 
suas  formas  “onde  mal  apontava  o  ogival  à  mistura  com  ressaibos  românicos  de 
arcaturas e suportes”277 eram percebidas como a continuação da “decoração pictural 
de gosto mediévico”.278 















“jardim  acolhedor”.  Aliás,  o  alçado  mais  fotografado  do  pavilhão  da  Formação  e 










esta  fachada,  mas  também  pela  proximidade  da  linha  férrea,  que  não  permitia 
profundidade de ângulo. 
Entendido  como um pavilhão de alguma  simplicidade,  cremos que o pavilhão da 
Formação e Conquista foi uma das peças da Exposição que mais veiculou o desenho de 











fez  parte  do  discurso  arquitectónico  veiculado  pelo  edifício,  apontando  uma 




discurso,  procurando  ser  motivo  e  decoração,  através  de  jogos  de  volume  e  de 
sombra/luz. Aliás  já no Pavilhão da Fundação,  tinha  sido ensaiada esta utilização da 
letra  como  decoração,  sem  preocupações  de  discurso,  como  bem  sentiu  Fernando 
Pamplona,  discordando  que  “na  fachada,  se  haja  crucificado  o  nome  de  Portugal, 
                                                                
















Tal é o caso da  sala de Documentos, da  sala dos Castelos e da  sala das Batalhas 




fisicamente no  edifício  do  pavilhão  da  Formação  e Conquista,  embora  continuemos 
sob a temática e o título da Fundação. 
Mas se numa primeira análise a questão pode  levantar dúvidas, o  facto é que no 




A  descrição  do  pavilhão  da  Fundação  no Guia  da  Exposição  induz  claramente,  a 



















Falavam  ambos  da  estátua  realizada  por  Armando  Mesquita,  para  a  sala  de 
Documentos. 
É  para  nós  claro  que  as  três  salas288  descritas  no  Guia  da  Exposição  como 
pertencentes  ao  pavilhão  da  Fundação,  poderiam  pertencer  de  facto  ao  programa 









Passando  o  vestíbulo  dos municípios,  um  átrio  onde  se  fazia  “alusão  às Ordens 
Militares”,292  podiam  ser  visitadas,  no  pavilhão  da  Formação  e  Conquista, mais  seis 
salas293: sala do Mapa, sala da Formação e Povoamento, sala de D. Diniz, outra sala dos 






































o  rio  Tejo.  Forma,  com  o  pavilhão  da  Formação  e  Conquista  e  o  pavilhão  dos 
Descobrimentos, um recinto interior, em quadrilátero. 
DATA 








Certame  comemorativo  da  Independência  e  Restauração  da  Independência 



















da  Formação  e  Conquista,  aparentemente  “sem  grande  diferença  de  aspecto  do 
antecedente”.296 








ângulos  rectos,  percebidas  em  “L”,  com  mais  ou  menos  complexidade,  dos  três 
pavilhões,298  completado  tridimensionalmente,  pelas  semelhantes  alturas  a  eles 
atribuídas.  As  suas  fachadas  rematavam,  para  um  dos  lados,  a  forma  exterior  do 
quarteirão  e  para  o  outro,  resultavam  interiormente  num  ”jardim  acolhedor  e 
abrigado”,299  espaço  que  acabou  por  ser  de  grande  impacto  na  sensação  de  quem 
visitou este núcleo Histórico. 
O pavilhão da Independência, à semelhança do anterior edifício de Rodrigues Lima, 
foi  também entendido  com grande  simplicidade de  formas e decoração exterior.  “O 
Pavilhão  da  Independência,  projecto  de  Rodrigues  Lima,  é  também  muito  simples, 
ornado apenas exteriormente com as armas de Aviz”.300 
A sua planta em “L” invertido, apresentava uma fachada virada a nascente, a maior, 
e uma virada a sul, perto do  limite do  rio, de menores dimensões. Na  junção destes 

















Se  o  seu  aspecto  exterior  era  simples,  era  também  de  grande  impacto 
tridimensional. O  seu  corpo  central,  rematando  em  concavidade,  exibindo  nas  duas 
faces exteriores  “as armas de Aviz – as quinas, os doze  castelos  e a  cruz de braços 




recorrência,  nos  pórticos,  aos  arcos  de  volta  redonda,  em  vez  dos  arcos  em  ogiva, 
próprios  do  gótico,  afinal  a  época  artística  do  período  histórico  interiormente 
representado. 
A presença da “tríplice arcada ogival, alta e aguda”,303 elemento arquitectónico da 




dos  arquitectos  do  certame,  sobrepôs‐se  às  limitações  que  o  programa  temático 
impunha, criando volumes de uma grande beleza e modernidade. 
É  curioso  notar  que  após  referir  “o  conjunto  dos  pavilhões  da  Formação  e 










“plêiade  de  arquitectos  que  acompanham  de  forma  muito  inteligente  as  correntes 
europeias  da  nova  estética  arquitectónica”,  dizendo  que  “dentro  dos  objectivos 
«funcionalistas»  destes  pavilhões,  procurou‐se  dar‐lhes  expressões  estéticas, 
aproveitando superfícies amplas”.305 
E  continua  discorrendo  que  “estas  grandes  exposições  não  são  apenas  um 
espectáculo bonito para o visitante, (…) conjuntamente ao recreio e à distracção, que 
resultam deste certame, vem também o testemunho da expressão da nossa época, que 
se  imprime  nos  alçados,  na  decoração,  no  traçado  geral  desta  larga  composição 
artística”, reclamando a consagração oficial desta “arte moderna”, uma “arte universal 
que  se  projecta  no  futuro marcando  para  todo  o  sempre  uma  filosofia  da  arte,  e  o 
conceito desafogado e livre – e quasí cientifico, por vezes – que da vida forma o homem 
mais presente do século XX”.306 


















Costa,  suscitou  algumas  duras  referências  por  parte  da  crítica  da  época. A  questão 
prendia‐se com o  facto de se  representar o “Santo Condestável calvo aos vinte e  tal 
anos, quando chefiava o Exército de Aljubarrota”.310 
Passava‐se então à  sala de D.  João  I,  seguida da  sala de Aljubarrota e da  sala do 
Túmulo.  Após  duas  passagens  “dá‐se  então  um  salto  mortal  no  tempo  e  passa‐se 









Augusto  de  Castro,  no  seu  discurso  inaugural,  acautelava  para  que  não  se 
traduzisse “à letra a inscrição e as imagens” que se iam ver, incitando os visitantes “a 
procurar apenas nesses rápidos símbolos a sugestão”314 que fizesse sonhar e meditar. 




















Imortalidade  Nacional”.317    Dizia  então  que  “seria  necessário  escrever  de  novo  em 
estafe, em gesso, em tinta, em vulto, «os Lusíadas» ”.318 
E  se  “os esforços de Rodrigues  Lima  foram  insuficientes para  suportar o peso de 
tantos  séculos”,319  a  resposta  funcional  à  construção  que  se  impunha  para  aquele 
espaço à beira rio, foi a possível, tanto mais que era necessário articular a cronologia 





por  fim  na  intervenção  que  acabou  por  ter  no  pavilhão  e  na  Esfera  dos 
Descobrimentos, temos também que dar o merecido  lugar à excessiva tarefa que  foi 
resolver em espaço, quinhentos anos da existência de uma nação. 
Rodrigues  Lima  não  parece  ter‐se  agastado  em  pormenores  representativos  ou 





“A  tarefa  era  dificílima”  diria  ainda  Augusto  de  Castro,  “traduzir  em  imagens,  em 
alegorias,  em  sínteses  plásticas,  o nascimento,  o  crescimento,  a  defesa  doméstica  e 
externa  da  Nacionalidade,  nos  períodos  mais  profundos,  mais  obscuros  e  mais 
instintivos da sua história”.320  
Prova  de  que  assim  poderá  ter  sido,  é  o  pavilhão  da  Fundação,  reduzido 





isso era necessário que a  linha  férrea  fosse  facilmente conquistada pelo comum dos 















PAVILHÃO  DA  FUNDAÇÃO  
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PAVILHÃO  DA   INDEPENDÊNCIA  
DIRECTOR   Luís Pastor de Macedo 
ARQUITECTO   Rodrigues de Lima 










































































































edifício,  “grosso  calabre a  cingir a  construção”, um  toque decorativo que evocava o 
gótico,  “que  também  podia  ter  sido  chamado  a  dar  influências  estéticas  neste 
pavilhão” que não apresentava “arrojo, para símbolo da idade de oiro de Portugal…”325 












do  outro,  quanto  mais  não  fosse  porque  Cottinelli  Telmo,  sempre  presente,  pôde 
estabelecer o diálogo formal entre as intenções e os volumes construídos. 







 O que sempre se  impôs para aquele  local  foi a urbanização de um quarteirão, o 





















um  ritmo  interessante de  continuidade e de  referência  actualizada,  relativamente  à 
arquitectura moderna. 
Também  Rodrigues  Lima mostrou  preocupações  de  diálogo  formal  nas  fachadas 




 “Dentro  dos  objectivos  «funcionalistas»  destes  pavilhões,  procurou‐se  dar‐lhes 
expressão  estética  aproveitando  superfícies  amplas  que  se  foram  decorar  com  as 
armas  nacionais,  com  a  Cruz  de  Cristo,  a  âncora,  as  cordas manuelinas,  argolas  ou 




poderá  ter  tido uma  força  visual de maior  impacto, dado o  facto de  ser um núcleo 
relativamente isolado do recinto maior da Exposição. 
Fenómeno  idêntico  poderia  ser  sentido  no  núcleo  sul  da  Vida  Popular,  onde  o 
discurso de cariz  regionalista  tomou conta da mensagem, remetendo o “remanso de 















O  interior  do  pavilhão  dos  Descobrimentos  era  composto  por  nove  salas 
sequenciais, sem saltos nem hiatos de tempo, que tinham início na sala do Atlântico e 
na revelação da ideia que deste mar se fazia antes dos Descobrimentos. A sala da Nau, 
sala  do  Infante,  sala  D.  Afonso  V,  sala  de  D.  João  II,  sucediam‐se,  sob  a  direcção 
histórica  do malogrado  Comandante Quirino  da  Fonseca,  que  não  terminou  “a  sua 
esplêndida tarefa”.334  
Cottinelli  concluiu o  trabalho de decoração  interior  recorrendo às  “competências 
históricas” do Comandante  Fontoura da Costa, do Almirante Gago Coutinho, do Dr. 
Damião Peres e do Dr. Manuel Múrias. 
A  sala  seguinte,  de  D.  Manuel  I,  de  sua  autoria,  recebeu  das  críticas  rasgados 
elogios: “É a melhor como aspecto do pavilhão dos Descobrimentos”.335  Canto da Maia 
contribuiu  fortemente para esta  impressão,  com o  grupo escultórico de  “D. Manuel 
ladeado de Vasco da Gama e Pedro Álvares Cabral”, que  tinha  “a grandeza de uma 























































Dentro  deste  recinto  circular,  de  cobertura  semi‐esférica,  mostravam‐se  em 
projecção  tridimensional,  as  rotas  das  caravelas  portuguesas  na  demanda  dos 
descobrimentos. Esse caminho riscado a luz sobre um fundo negro, onde se percebiam 

























A  entrada  fazia‐se  por  uma  porta  virada  a  sul,  imediatamente  fronteira  à  saída 
norte do pavilhão dos Descobrimentos e a sua visita era uma continuidade da visita a 
este pavilhão. 























Uma  “vasta  sala  circular”,344  “onde  era  possível  ainda  sonhar”345  mostrava  ao 
centro, “sob um céu sombrio picado de estrelas e sob a magia da  luz negra um globo 
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  EXTER IOR  
O pavilhão da Colonização era composto por um corpo térreo dividido, de acordo 
com  o  seu  Roteiro352  em  doze  salas  temáticas  e  tinha,  “a  quebrar  a  monotonia  da 
fachada, um recôncavo semi‐circular de boa inspiração”.353 









As últimas  referem,  finalmente, o espaço  a  ser ocupado pelo pavilhão do Brasil, 
terreno que só  foi atribuído para esse  fim, em  finais de 1939.  Isso  leva‐nos a pensar 
que os pavilhões da Colonização, da  Fundação, e mesmo o pavilhão da Honra e de 
Lisboa,356 possam ter sofrido algumas adaptações aos seus projectos  iniciais, tanto de 
carácter  formal  como  de  implantação,  no  sentido  de  dar  espaço  ao  pavilhão  que 
representou o Brasil na Exposição do Mundo Português. 




O  seu  volume,  idealizado  pelo  arquitecto  Carlos  Ramos,  aparece  definido  pela 
primeira vez na grande maqueta e, à semelhança de outras peças da Exposição, parece 
ter nascido entre Fevereiro e Maio de 1939. 


















Colonização era o  “2º pavilhão do  lado direito da entrada principal”358 e  tinha  como 
objectivo “representar a Fé e o Império”. 
Do  seu  exterior  são  referidos  “sôbre  as  portas  da  entrada  e  saída,  dois  baixo‐







do  Redactor,  pela  excelente  ideia  da  publicação  de  um  Roteiro  do  Pavilhão  da 




































A  sala da Política Administrativa dividia‐se em  três  secções, distribuídas por  três 
espaços amplos que ocupavam todo a área central do pavilhão. 








nomear os  autores dos  trabalhos,  sendo o único pavilhão onde podemos  identificar 
com rigor os artistas colaboradores de cada sala. 
Está  também  presente,  nesse  roteiro  de  grande  utilidade,  a  ideia  de  que  ao 



























































































































No entanto, o Presidente do Conselho não  se detém  “a precisar a  forma”376 e o 
modo que espera da colaboração brasileira. Talvez prudentemente, talvez por falta de 
ideia, das  tantas que  teve para  as Comemorações, esta  falta de directriz parece  ter 
sido a responsável pela ausência de um pavilhão do Brasil nos primeiros planos gerais 
da Exposição.  
Em  Fevereiro  de  1939,  quando  o  Dr.  Augusto  de  Castro  apresenta  o  primeiro 
esboço da exposição, a presença do Brasil aparece referenciada como parte integrante 
de um pavilhão que engloba o Brasil e o Portugal de 1940, no local onde foi erguido o 
pavilhão  dos  Portugueses  no  Mundo.  É  ainda  nestas  Declarações  que  Augusto  de 
Castro antecipa que “um segundo pavilhão dirá a grandeza da civilização brasileira, o 
seu  papel  actual,  os  seus  recursos,  a  sua  história”.  Mais  refere  que  “o  Governo 





do  Programa  da  Participação  Brasileira  nas  Comemorações  Centenárias”.378    A 
prioridade é dada à “Construção de um Pavilhão na Exposição do Mundo Português”. 
Um mês mais tarde é publicado na mesma revista o “Programa da Representação 














Efectivamente,  no  catálogo  dedicado  ao  pavilhão  do  Brasil  diz‐se  que  “a 
representação  do Brasil  na  Exposição Histórica  do Mundo Português,  conforme  fora 
previsto e assente, abrange duas épocas: o período colonial e o independente” e mais à 
frente  explica  que  o  período  colonial  “é  constituído  pelos  documentos  e  peças  do 
Museu  Histórico  Nacional,  expostos  em  oito  salas  do  Pavilhão  dos  Portugueses  no 
Mundo”  e  o  Brasil  independente  “será  representado  em  seu  próprio  Pavilhão,  à 
entrada da Exposição”.381 
E da observação das primeiras plantas do pavilhão dos Portugueses no Mundo382, 




“a  parte  histórica”  do  Brasil,  uma  vertente  representativa  que  obedecia  “ao 
pensamento de demonstrar a Portugal o culto do Brasil pela tradição comum”.383 
Uma certa  indefinição, relativamente ao modo de participação do Brasil384, parece 
ter  durado  até  meados  de  Dezembro  de  1939  quando  a  dezasseis  desse  mês  é 
definitivamente entregue, em sessão solene, ao comissário brasileiro Dr. Augusto de 
Lima Júnior, um terreno385 para a construção do dito pavilhão do Brasil.386 
O  teor  da  participação  do  Brasil  é  finalmente  assumido  como  uma  participação 
independente,  contando  com  o  seu  próprio  pavilhão  e, mesmo  sendo  “da  família”, 
nunca se abdicou da sua referência como colónia portuguesa, o Brasil de 1500. 








382    O  Pavilhão  destinado  a  acolher  a  representatividade  ao  Brasil  foi  o  Pavilhão  dos  Portugueses  no  Mundo, 
Portugal 1940 e Brasil. Este era o nome  inicial do Pavilhão dos Portugueses no Mundo e não como  se  refere 
neste programa, Pavilhão do Mundo Português. 
383  O Pavilhão do Brasil na Exposição Histórica do Mundo Português, 1940, op.cit. 
384   A  indefinição  consiste no  facto de o Brasil  aparecer  como  colónia  e  como país  independente, decerto uma 
delicada questão política que  ao Brasil urgia esclarecer e definir. Quando, no  certame  final, o Brasil  aparece 










O  pavilhão  do  Brasil,  de  construção  efémera,  desenvolvia‐se  paralelamente  ao 
Mosteiro dos Jerónimos e ao rio, no sentido nascente‐poente, encontrando‐se  logo à 
entrada do  certame.387 A  sua entrada principal encontrava‐se  virada  a  sul, de  frente 
para o Tejo. 
A sua estrutura em “L”, com cerca de oitenta metros de comprimento por trinta e 























mas  que  nada  tem  que  ver  com  o  Brasil”,  391  e  por  isso,  no  seu  projecto  tenta 
“encontrar a expressão que, dadas as presentes circunstâncias, melhor quadra ao fim 






formas  assumem,  no  entanto,  a  desejada  imponência,  com  qualquer  coisa  de 
avassalador que, por  fim  e  contudo,  se  resolve numa ordenação  familiar de  espírito 
latino”.394 
Na  época,  Fernando de Pamplona  sentiu  essa  intencional  abstracção da  estética 
antiga, referindo‐se às altas colunas como se “formadas pela sobreposição de flores de 
lótus da velha arquitectura egípcia”.395 E contudo, as altas colunas, “pequena  floresta 
de  esteios  que  suportam  o  grande  abrigo  ao  ar  livre”,396  são  inequívocas  alusões 
plásticas aos troncos das árvores tropicais. 
Raul  Lino achava que  “na  construção de pavilhões de exposição, ao  contrário do 
que sucede em outros problemas de arquitectura, tem de se começar por estabelecer a 
composição exterior”. 397 
No  pavilhão  do  Brasil,  assim  foi.  Os  interiores,  da  responsabilidade  de  Roberto 
Lacombe foram todos desenhados, a posteriori, e importados do Brasil. 
Nas páginas da  revista Ocidente,  Fernando de Pamplona  refere‐se, na época,  ao 
pavilhão do Brasil como um projecto de Raul Lino de “real beleza arquitectónica”.398 Na 
sua descrição explica que “A parte dianteira do edifício forma um  imenso pedestal de 
sucessivos  degraus  quadrangulares,  em  cujo  cimo  se  entroniza  o  globo  estrelado, 
brasão da Terra de Vera Cruz. Atrás, abrindo caminho a uma das entradas, vê‐se uma 
pérgola de vastas proporções, sustentada por altas colunas, que dir‐se‐iam  formadas 
pela  sobreposição  de  flores  de  lótus  da  velha  arquitectura  egípcia.  Interiormente,  o 
Pavilhão  do  Brasil  reveste  o  carácter  de  largo  e  rico  documentário,  sem  pretensões 
















pilastras  de  propileu,  entre  as  quais  avulta  o  vaso  da  fonte  inspirado  na  faiança 
marajoara”.400  



























O  pavilhão  do  Brasil  compunha‐se  “de  três  grandes  divisões  destinadas 
respectivamente: aos «stands», ao Departamento do Café e à Exposição de Arte”.403  
Através da análise da planta do arquitecto Raul Lino podemos identificar um amplo 
átrio  de  entrada  antecedendo  o  imenso  espaço404  destinado  a  alojar  os  diferentes 
stands  das  várias  Exposições.405  Este  amplo  espaço  acabou  por  ter  também  um 
segundo piso, em galerias laterais, aproveitado para exposições. 
Tendo  sido  o  seu  interior  da  responsabilidade  do  arquitecto  brasileiro  Roberto 
Lacombe, a divisão e organização  interna do pavilhão do Brasil acabou por obedecer 
apenas aos contornos que o arquitecto Raul Lino traçou na planta inicial. 


































SALA  DO  LIVRO:  ‐ Com gabinete de  leituras anexo, dá a  síntese de  cultura e da 
actividade editorial brasileira. 
SALA  DE  FOMENTO  E  INDUSTRIA:  ‐  Representação  das  obras  públicas,  vias  de 
comunicação, fabrico de material bélico e Imprensa. 
SALA  DE  AERONAUTICA:  ‐  Documentário  da  Navegação  aérea  de  todas  as 
actividades afins. Homenagem aos pioneiros Bartolomeu de Gusmão, Augusto Severo e 
Santos Dumont. 











pavilhão  da  entrada  principal,  lado  direito”.408  E  continua  dizendo  não  ser  possível 















No  1º pavimento:  2 bustos  em bronze  – o do  sr. General Carmona  e dr. Getulio 
Vargas;  colecção  de  livros;  uma  sala  de  leitura;  3  stands  representam  a  Imprensa; 
fotometragens; fotografias das antigas  instalações dos  jornais em comparação com o 
célebre  arranha‐céus  da  «Noite»;  um  busto  de  Oswaldo  Cruz;  estátuas  de  Santos 
Dumond,  Bartolomeu  de  Gusmão  e  Augusto  Soeiro,  ‐  os  pioneiros  da  aviação;  um 
roteiro que mostra o Brasil moderno; peças de cerâmica antigas; flechas envenenadas 
de curare, rede do cabelo multicor; ao fundo o stand de arte onde estão as esculturas 










PAVILHÃO  DO  BRAS IL  
DIRECTOR   Dr. Augusto de Lima Júnior 
ARQUITECTO   Raul Lino 
ARQUITECTO  ADJUNTO   Flávio Barbosa 
PLANO  ARQUITECTÓNICO  DE  




























































O  pavilhão  da  Honra  e  de  Lisboa,  de  construção  efémera,  desenvolvia‐se 
perpendicularmente  ao  Mosteiro  dos  Jerónimos,  no  sentido  sul‐norte,  de  entrada 
principal a poente, virada para a Praça do Império. 
A sua estrutura tinha cerca de cento e cinquenta metros de comprimento por trinta 
metros  de  largura  e  dezanove  metros  de  altura.  Exteriormente,  o  pavilhão  era 
composto por três blocos volumétricos diferentes. 
O  bloco  mais  a  sul,  de  planta  quadrangular,  apresentava  a  fachada  revestida  a 
pontas  de  diamante,  rasgada  por  janelões  com  sugestões  venezianas,  estilizando 













O  bloco  central,  apresentava  a  poente  uma  longa  parede  cega  parcialmente 



















O  pavilhão  de  Honra  e  de  Lisboa  acabou  por  ser  construído  num  espaço  que 
aparece inicialmente previsto para o pavilhão de Festas.413 
Um  ano  antes  da  inauguração  da  Exposição,  Cottinelli  Telmo,  numa  entrevista 
concedida  ao  Século,414  onde  oferece  ao  entrevistador  uma  “visita  guiada”  pela 
maqueta  da  exposição,  refere‐se  já  ao  edifício  de  Cristino  da  Silva  como  sendo  o 
pavilhão  da  Honra  e  de  Lisboa  e  descreve‐o  com  as  dimensões  que  lhe  estavam 











415  Inicialmente estava previsto que  igualasse o comprimento do pavilhão dos Portugueses no Mundo  (164m), de 
Cottinelli Telmo, do outro  lado da Praça do  Império, mas  foi encurtado 14m para abrir um maior espaço de 






aparecem  muito  bem  definidos,  tanto  os  espaços  interiores  como  os  pormenores 
formais do que virá a ser a ala sul do edifício, e que  já ali se designa por pavilhão de 
Lisboa, a planta do corpo maior do edifício, a norte, apresenta uma articulação de três 
salas  temáticas,  confusamente desenhadas por  cima de um alargado Salão de Baile, 
que antecede a Sala de Concertos e Festas, espaço com capacidade para um grande 











Uma  planta  do  designado  pavilhão  de  Honra,  realizada  posteriormente  aos 
projectos de Fevereiro de 1939, dá indicações mais objectivas sobre o espaço maior do 
corpo do edifício, que ali aparece designado por sala de Honra, antecedendo a sala de 
Conferências  e  Festas.  Parece  ser  neste  estudo  que  o  arquitecto  define  com maior 
rigor alguns pormenores até aqui pouco claros, em função do que veio a ser de facto 
construído. É o caso da porta exterior da entrada principal do que então se começa a 
designar  por  pavilhão  de  Honra,  desenho  várias  vezes  ensaiado,  tanto  em  termos 
formais  como decorativos. É nesta planta, a partir da  reorganização daquele espaço 
maior, que o arquitecto parece encontrar resposta para a necessidade de uma grande 








funções  claramente  atribuídas  à  recepção  de  um  grande  número  de  pessoas, 















VESTÍBULO:  ‐  Nas  paredes  laterais,  dois  painéis  de  azulejo  recortado, 
representando figuras típicas de Lisboa do século XVIII. 
No lado poente encontrava‐se a Grade da Sé que durante quatro séculos serviu de 
porta  a  uma  das  capelas  da  abside  da mesma  catedral. Na  sobreporta  via‐se  uma 
alegoria a Lisboa inspirada num desenho de Francisco de Holanda. 
PÁTIO EXTERIOR: ‐ Abre por arcadas, enfeitado de alegretes, no feitio lisboeta do 
século XVIII. As paredes do  fundo  representavam  casario de  Lisboa  velha,  síntese da 
casa popular, do solar fidalgo, do cunhal palaciano, da igreja paroquial ou da ermida ‐ 
em planos sobrepostos ‐ o que permitia visionar a capital seiscentista. Reproduzem‐se 































SALA  DA  HONRA:  ‐ Num  cofre,  o  Foral  de  Lisboa  (1179),  doado  por  D.  Afonso 
Henriques. 
Na  parede  sul,  iluminura  decorativa  de  reminiscência  pictural  do  século  XIII,  e 
legendas reproduzidas da abertura e fecho daquele documento. 
A parede poente é preenchida por um tríptico de cenas da tomada de Lisboa. 
Na  parede  fronteira  reproduz‐se  o  cerco  de  Lisboa,  em  1384.  Na  parede  norte, 
reprodução  ampliada  da  iluminura  da  «Crónica  de  D.  João  I»,  visão  de  Lisboa 
quinhentista. 













Entre  outros  quadros  originais,  vê‐se  o  de Miguel  Lupi  ‐  «O Marquês  de  Pombal 
presidindo  ao  estudo  da  reedificação  de  Lisboa»  ‐;  a  vista  da  cidade  no  século  XVII 
(partida de S. Francisco Xavier para a Índia); e a vista do Rossio, no início do século XIX. 
Em vitrinas, espécies bibliográficas olissiponenses. 
GALERIAS:  ‐  Em  sequência,  dez  painéis  de  Azulejo,  desde  Ribamar  a  Xabregas 
(século XVIII). 











A  propósito  do  Pavilhão  de  Lisboa,  surge  esta  descrição  do  interior,  nunca  se 
mencionando no referido Guia, a parte da “Honra”. 






“Átrio:  ‐  Está  revestido  de  alto  a  baixo,  com  bandeiras  e  escudos  de  todas  as 
cidades e vilas de Portugal e do seu Império; um bengaleiro. 
Sala de Festas: Decorada com lindas tapeçarias, num tom de ouro velho. 
Sala de Teatro: Um autêntico  teatro, com a sua plateia  forrada de cor de  rosa, o 


















pinturas  cenográficas que  reproduzem estampas  típicas de  Lisboa dos  séculos XVII a 















Sala  Erudita:  A  planta  (1572)  e  a  vista  (séc.  XVI)  mais  antigas  de  Lisboa;  dois 





sobre  pintura  de  cerca  de  1735  «como  era  Lisboa  antes  do  terramoto»;  as  outras 








da Honra  perfeitamente  separado  do  pavilhão  de  Lisboa,  como  se  de  dois  espaços 
diferentes  se  tratasse. E, embora o edifício de Cristino da Silva  fosse um  só, os dois 
espaços são identificados separadamente, assim como as suas funções e objectivos são 
inequivocamente diferentes. 
Observando  mais  uma  vez  a  planta  do  arquitecto  percebemos  também  que  a 















revista  mensal  Ocidente,  num  artigo  assinado  por  Fernando  de  Pamplona  em 
Novembro de 1940, Uma Obra de Arte: A Exposição do Mundo Português: 





linhas  magestosas  e  elegantes,  ele  aproveita,  no  seu  corpo  dianteiro,  os  motivos 
ornamentais tão saborosos da velha Casa dos Bicos, enquanto a sua janelaria, de risco 
harmonioso  e  sóbrio,  com  sugestões  venezianas,  faz  pensar  na  graça manuelina  da 
Torre de Belém; desse corpo tão equilibrado  irrompe com rigor e esbelteza uma torre 





Jerónimos.  O  artista  não  copiou  velhos  motivos:  apropriou‐se  deles,  assimilou‐os, 
renovou‐os  e  deste  modo  não  receou  incorporá‐los  numa  construção  de  estrutura 
original, que pode ter antepassados, como tudo o que é nobre, filho de algo, mas que 
nem  por  isso  deixa  de  ser uma  forte  criação.  Exteriormente,  do  lado direito,  há um 
baixo‐relevo  de  Canto  da  Maia,  que  pretende  sintetizar  a  história  de  Lisboa  e  nos 
pareceu algo sumário e confuso”.425 




relevo,  na  face  ocidental,  com  as  datas  históricas  1147  e  1940)  que  assegurava 
«pendant»  à  do  pavilhão  fronteiro  «dos  Portugueses  no Mundo»  (…)  o  Pavilhão  de 
Lisboa apresentava, dos lados sul e poente do grande bloco terminal, um aparelho em 
«ponta  de  diamante»  com  janelame  em  «loggia»  e,  após  um  corpo  de  passagem, 
ameado e com «apropriação modernizada» de estilo romântico426 no portal legendado 











síntese  da  história  pátria,  enquanto  um  coroamento  manuelinamente  estilizado 
alternava cruzes de Cristo e esferas armilares – e o edifício terminava por um grande 
bloco cúbico, ainda «modernista» mas decorado por longos e estreitos arcos cegos que 
correspondem  às  janelas  do  bloco  sul. O  conjunto  é  assim  notavelmente  articulado, 
com grande consciência de volumes e de valores decorativos, e excelente composição 
de alçados”.427  
Trabalhos de  investigação posteriores428  souberam  enquadrar,  seguramente,  este 
edifício  numa  dimensão  histórica  e  estética  que  lhe  assegurou  uma  importância 
decisiva  e  determinante  na  história  da  arquitectura  portuguesa,  mas  pouco  mais 
puderam acrescentar à sua descrição exterior até porque, a  imagem reconstituída do 
edifício,  a  partir  da  memória  fotográfica  deixada,429  devolveu‐nos  as  suas  reais 
dimensões e formas. 
Inserido no contexto da Exposição, em articulação com o espaço tridimensional, a 
















PAVILHÃO  DA  HONRA  
ARQUITECTO   Luís Cristino da Silva 














PAVILHÃO  DE  L ISBOA  
DIRECTOR   Norberto de Araújo 
ARQUITECTO   Luís Cristino da Silva 








































































O  seu  comprimento de 164 metros,  fechava do  lado poente  a Praça do  Império 
tirando “partido da larga e brilhante cenografia do fundo, e por sua vez, quebrando a 
grandeza em extensão”,433 rematando com uma torre de cinquenta metros de altura, 
“fecho  vertical  sabiamente  contrastante  com  o  horizontal  desenvolvimento”434  do 
pavilhão. 
O  jogo  entre  o  volume  horizontal  e  o  contraste  imposto  pela  torre,  a  sul, 
encontrava  do  lado  oposto  da  Praça  do  Império,  no  pavilhão  de  Cristino  da  Silva, 
correspondência formal, o que compunha de modo simétrico o quadrado da Praça, a 
definia e exaltava. 
Na  construção  deste  espaço  cenográfico,  pôde  perceber‐se  a  ideia  de  Cottinelli 




É  a  partir  do  jogo  que  se  estabelece  entre  os  grandes  volumes  horizontais, 





Entendido  como  “o mais  belo  e  imponente  pavilhão,  com  unidade  e  largueza,  a 
despeito da sua simplicidade”,436 o pavilhão dos Portugueses no Mundo é “ao mesmo 
tempo clássico e moderno”,437 mostrando que Cottinelli transmitiu à sua obra maior a 











Formalmente,  o  volume  do  pavilhão  dos  Portugueses  no  Mundo  acolhia  três 
secções  que,  por  terem  entradas  distintas,  podiam  funcionar  como  três  pavilhões 
independentes. De  facto, o edifício dividia‐se  internamente em ala norte, onde  ficou 
situada  a  secção  do  Brasil  colonial,  corpo  central,  que  abrigou  o  pavilhão  dos 































































Internamente  as  três  secções  do  edifício  não  comunicavam,  como  pode  ser 













SALA  DA  EUROPA  POLÍTICA:  ‐  Na  parede  fronteira  à  entrada,  a  árvore 
geneológica apresenta os Chefes das Nações Católicas da Europa que descendem de D. 
Afonso Henriques. Na parede oposta,  reproduções de medalhas  cunhadas  em  vários 
países, referentes a Portugal, e retratos de Princesas portuguesas Rainhas de Estados 
Europeus. 












Portugal  a  nações  europeias  (do  século  XII  ao  século  XX).  Evocação  escultórica  da 
participação dos Portugueses na Grande Guerra e dos Viriatos na Guerra de Espanha. 
SALA  DA  CULTURA  PORTUGUESA  NA  EUROPA:  ‐  Portugueses  que  se 
notabilizaram  nas  ciências,  letras  e  artes.  Alusão  às  feitorias,  como  centro  de 
intercâmbio cultural. 
SALA  DE  MARROCOS:  ‐ Pinturas alusivas à  conquista e ocupação das praças de 
guerra,  inspiradas nas  tapeçarias de Pastrana. Estátua de D. Pedro de Menezes, 1.º 
governador  de  Ceuta.  Baixo‐relêvo  com  a  disposição  panorâmica  das  fortificações 









VIAGEM  AÉREA  DE  GAGO  COUTINHO  E  SACADURA  CABRAL  AO  BRASIL:  ‐ 
AVIAÇÃO.  Em  dois  pequenos  recessos,  referência  ao  inventor  da  «Passarola»  (P.e 






SALA  DA  ÍNDIA:  ‐ Dá ambiente  local um baixo‐relevo do  Trimurti do  Templo de 
Elefanta, sobrepujado pela Cruz simbólica da Religião de Cristo. Nas paredes, um friso 
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A  peça,  idealizada  inicialmente  como  um  monumento  ao  Infante  D.  Henrique, 
acabou por ser num marco comemorativo da glória de todos os que protagonizaram a 
epopeia  dos  descobrimentos,  marcando  simbolicamente  o  local  de  partida  das 
caravelas, em Belém. 
Em  parte  devido  à  qualidade  plástica  que  Leopoldo  de  Almeida  emprestou  ao 
conjunto  escultórico,  a  importância  do monumento  nunca  se  esgotou  na  figura  do 
Infante.  Ao  serem  individualizadas  algumas  das  mais  notáveis  figuras  da  História 
nacional,  recorrendo  à  iconografia  “vicentina”,  o  monumento  adquiriu  múltiplos 
significados  e  provocou  desde  sempre  no  observador  o  interesse  pelo  pormenor, 
Guiando‐o pelo seu próprio conhecimento dos factos. 























uma  peça  composta  por  um  edifício  de  cariz  arquitectónico  e  por  um  grupo 
considerável de esculturas figurativas. 
A  sua parte  arquitectónica é  constituída por um monólito paralelepipédico, uma 
estrutura vertical com cerca de cinquenta metros de altura, que sustenta de cada lado, 
a forma sintetizada de três velas enfunadas.  
Lateralmente  erguem‐se  duas  rampas,  uma  de  cada  lado  do  monumento, 
terminando num  jogo de massas  tridimensionais apontadas para sul, que  lembram a 
proa de uma caravela, erguida à beira‐rio. 
 De um  lado e de outro, a nascente e a ponte, um  friso de esculturas que, num 
movimento  ascendente,  caminha  processionalmente  em  direcção  à  figura  isolada, 
erguida na proa – a estátua do comemorado Infante D. Henrique. 
O  Padrão  do  Descobrimentos  cumpre  esse  papel  simultâneo  de  peça  de 




















Na primeira planta  geral456 o  local de  implantação da  estátua, o número  catorze 
vem referenciado na legenda como Infante D. Henrique. 
Mas  na  primeira  visão  do  conjunto,  a  grande  perspectiva  isométrica  realizada  a 



























monumento  que  marcasse  uma  certa  sensação  de  movimento,  um  “sentido  da 
«Partida»”.461  Certamente  movidos  por  esta  ideia,  Cottinelli  Telmo  e  Leopoldo  de 
Almeida  traçaram,  de  um  só  fôlego,  o  monumento.  A  4  Junho  de  1939,  Cottinelli 



















seu  envolvimento  na  polémica  a  propósito  do  “programa  previsto  para  Sagres 
sucessivamente  abortado,  em  projectos  e  concursos,  desde  1900  (Augusto  Santo),  e 
sobretudo  em  1933‐35  (prémio  a  Rebelo  de Andrade  e  Rui Gameiro)  e  em  1936‐38 
(prémio a Carlos Ramos, Leopoldo de Almeida e Almada Negreiros)”.464 
O  número  dez  da  revista  Arquitectos,  apresenta  o  Padrão  das  Descobertas 






frente, em  linhas que  sugerem as do  casco da embarcação. Sobre este, ao  longo da 
rampa criada, uma teoria de navegadores, guerreiros, monges, trovadores e, à proa, a 
figura  máxima  do  Infante  D.  Henrique,  que  não  podia  ser  estranha  à  ideia  de 
representar o esforço de uma raça de navegadores, num  local de grandes tradições e 
tão apropriado para uma Exposição Histórica”.466 
Está  assim  definido  o  grande monumento  aos  Descobrimentos,  que  figurará  no 
recinto da Exposição durante cinco meses e para lá dele, mais três anos. 
Durante a Exposição o Padrão dos Descobrimentos apareceu referenciado no Guia 
como “o  fecho da Praça do  Império sobre o  rio”. A sua descrição, neste documento, 




















Na  revista  Ocidente  Fernando  Pamplona,  é  mais  uma  vez  o  responsável  pelos 
adjectivos  mais  entusiásticos,  esclarecendo‐nos  porque  é  que  o  Padrão  passa  das 
Descobertas aos Descobrimentos, ao escrever: 
“O  Padrão  dos Descobrimentos  (porquê  o  galicismo  descobertas?)  da  autoria  de 




















Telmo e o escultor  Leopoldo de Almeida,  individualizar as  figuras que  constituem os 
grupos escultóricos que se agrupam para lá da figura máxima do Infante, pela razão de 
que  seria  impossível,  sem  erros  ou  graves  lacunas,  monumentalizar  todos  os 
navegadores  e  que,  na  realidade,  constituem avultado  número.  E  tendo  o  Padrão  o 
objectivo  elevado  de  consagrar  os  Descobrimentos,  ele  teria,  necessariamente,  de 














É  óbvio  que  para moldar  esta  peça  e  lhe  dar  um  sentido  estético  com  base  na 
variedade de atitudes, expressões e trajos, houve que individualizar algumas das mais 
notáveis  figuras, vulgarizadas por desenhos ou pinturas coevas, para assim poderem 
despertar  no  observador  não  só  o  interesse  pela  composição  global,  como  também 
guiá‐lo, pelo seu próprio conhecimento, na observação aturada do pormenor. 
Também  na  distribuição  de  cada  figurante  dentro  da  composição,  há  um  certo 







Em 1960, por ocasião das Comemorações Henriquinas,  foi  feita uma  réplica, em 























Em  1982,  a  propósito  da  Exposição  “Os  Anos  40  na  Arte  Portuguesa”,  que 
aconteceu  na  Fundação  Calouste  Gulbenkian.,  cuja  programação  este  a  cargo  do 
referido  historiador,  o  Padrão  dos  Descobrimentos  é  apresentado  através  de  uma 
maqueta,  que  supomos  ter  sido  elaborada  em  1960,  para  a  versão  definitiva  do 
Padrão. 
No texto descritivo pode ler‐se: 
“A  estrutura  do  monumento  representa  esquematicamente  uma  proa  de 
embarcação assim erguida à beira rio, e três velas cuja forma vertical se continua num 
plano decorado, de um e de outro lado, por duas bandeiras de D. João I compostas em 




mapa  na  outra.  São  quinze  figuras  de  cada  banda,  a  nascente  mais  navegadores, 
guerreiros  e  frades  das  campanhas  marítimas  ilustradas  pelo  levantamento  de  um 











em 1960 e dos  registos  fotográficos  feitos em 1940, deixam perceber que as peças, 
ambas da  responsabilidade de Leopoldo de Almeida, apresentam curiosas diferenças 
ao nível do grupo escultórico do lado poente, nas duas versões. 480  








480  Leopoldo  de  Almeida  foi  também  o  escultor  responsável  pela  segunda  e  definitiva  versão  do  Padrão  dos 


















Mas,  na  versão  de  1960  este  grupo  passa  a  contar  com  dezasseis  esculturas, 
enquanto o grupo do lado nascente se mantém inalterado, em número e forma. 
Deste modo constatamos que o número de esculturas concebidas para o Padrão 
dos Descobrimentos em 1940,  foi de  trinta e duas – dezasseis  a nascente, quinze  a 
poente e no topo, o infante. 



























É  com  interesse  que  registamos  que  em  1960  Leopoldo  de  Almeida  resgatou 
algumas das suas ideias iniciais, deixando‐nos em material definitivo, bastante mais do 
que uma cópia do efémero Padrão de 1940. 
O  seu definitivo  grupo escultórico, apresenta ainda uma  acentuada  simplificação 
formal  em  comparação  com o Padrão de  1940,  visível  ao nível do  apontamento de 





Este  e  outros  pormenores  poderão  ser,  em  trabalhos  futuros,  avaliados  e 
contextualizados  tanto  histórica  como  politicamente. No  caso  particular  atendemos 
apenas  às  questões  formais  e  volumétricas,  as  que  de  facto  importam  para  uma 
caracterização física convincente. 
O Padrão dos Descobrimentos  tem a particularidade de  ter  sido  reconstruído de 
modo  definitivo  vinte  anos  após  a  sua  apresentação  na  Exposição  do  Mundo 
Português. 






inserção  topográfica,  não  podemos  deixar  de  sublinhar  que  a  peça  de  1940  foi  um 








Como monumento,  o  Padrão manteve‐se  em  estado  de  hibernação  entre  a  sua 











excelente documento de  investigação, que  teve como  tema “Cottinelli Telmo, a obra 
do arquitecto”,  são dedicadas  algumas observações  ao Padrão dos Descobrimentos, 





























Tendo  esta  abordagem  como  objectivo  o  tratamento  de  novos  elementos  que 
possam  melhor  caracterizar  o  acontecimento  estudado,484  e  por  resultado  a  sua 
reedificação  em  representação  virtual,  pareceu‐nos  importante  situar  a  questão  da 
representação dos espaços tridimensionais, numa avaliação contextual. 









A  representação do  espaço  como  acção humana dirigida para obtenção de uma 
imagem  aparente  da  realidade  é  um  processo  intuitivo  e  espontâneo,  tão  antigo 
quanto o próprio acto de olhar o mundo. A ordem de ciências que procurou entender 







Não  faz,  por  isso,  sentido  traçar  uma  história  evolutiva  dessa  representação, 
simplesmente  porque  o  propósito  nunca  se  alterou.  No  contexto  da  procura  da 










Não  obstante,  a  sua  apresentação  valer‐se‐á  de  uma  estrutura  diacrónica, 
importante  quando  se  pretendem  realçar  aspectos  transversais  ou  situar  o 
entendimento  numa  ordem  de  sucessão  ao  referir  a  evolução  das  tecnologias 
envolvidas. 
Pensamos  que  tem  sido  a  procura  da  verosimilhança,  a  motivação  por  trás  do 
desenvolvimento dos diferentes modos de representação que aqui abordamos. Essa a 
razão  que  motivou  e  engendrou  os  diferentes  procedimentos,  que  parecem  ter 
nascido da mesma necessidade: resolver a duas dimensões a ilusão da terceira. 
A  forma  como  percebemos  as  imagens  é  um  processo  sobretudo  mental.  Uma 
imagem pode apresentar  características de  semelhança  com o modelo  se estiver de 
acordo com o nosso conceito visual, que envolve o nosso sistema óptico mas também 
a nossa mente. 
A  representação  dos  objectos  num  espaço  bidimensional,  como  o  é  a  folha  de 
desenho ou a tela do monitor de um computador, resulta da integração de elementos 




planos.  É  a  partir  da  relação  que  se  estabelece  entre  estes  três  elementos  que 
obtemos, por simulação, a representação do volume e a ilusão da terceira dimensão. 
Numa aproximação à nossa própria impressão visual, a representação de volumes e 




se  referem  exclusivamente  a  uma  construção  geométrica  do  espaço.  O  formato,  o 
tamanho, a  cor e a  textura,  constituem os elementos  visuais que  compõem a parte 
mais  convincente  de  uma  representação  porque  manifestam  aquilo  que  de  facto 
podemos ver. 








no espaço. A obra  cobria  toda  a  aritmética,  a  álgebra e  a geometria  conhecidas  até então no mundo grego. 






uma  terceira ordem elementar de direcções e posições, que podem  ser  claramente 
definidoras de espaço e de gravidade.487 
Por  fim,  os  processos488  utilizados  para  a  obtenção  da  terceira  dimensão  numa 
representação  bidimensional  estabelecem  os  procedimentos  necessários  à  sua 
consecução e  são basicamente:  a  sobreposição de  formas,  a  variação de dimensões 










32.,  referiu‐se a estes processos  como estruturas gráficas e  subdividindo‐as em dois grupos, o orgânico  (que 




de  como  as  formas  planas  podem  ser  usadas  num  espaço  ilusório”  a  “sobreposição”,  as  “mudanças”  por 
“tamanho”,  “cor”,  “textura”  e  “vista”,  a  “curvatura  ou  quebra”  e  a  “adição  de  sombra”.  Indica  ainda 












Para  a  construção  desse  entendimento  é  curioso  estabelecer  o  percurso  da  sua 




anterior  à  própria  civilização,  e  que  “implica  o  reconhecimento  da  fractura  entre  o 
objecto  representado  e  a  representação”.490  O  acto  de  transformar  os  espaços,  em 
ideias dos espaços constitui em si um processo  intelectual, claramente revelador “de 
uma  inteligência  para  além  da  simples  resolução  de  problemas”,491  e  possuidor  de 
características que  implicaram processos de  aprendizagem, evoluções,  retrocessos e 
momentos decisivos, em períodos diferentes da história humana. 





Interessa  aqui  sublinhar  o  carácter  imitativo  destes  primeiros  processos  de 
representação, principalmente por constituírem um dos modos mais espontâneos da 




















justificar  a  persistência  das  leis  básicas  da  ordenação  linear:  repetição,  alternância, 
ritmo  e  simetria.  Vamos  encontrá‐las  mais  tarde  na  decoração  de  vasos  realizados 
pelas  civilizações  agrárias, em pleno neolítico e podemos  antever pela  simplicidade, 
geometria  e  repetição  dos  sinais,  os  primeiros  ritmos  desenhados.  A  sua 
sistematização  e  catalogação  estão  certamente  na  origem  dos  primeiros  alfabetos 
gráficos. 















traduzem  a  realidade,  são  esquemas  dessa  realidade,  antecedendo  processos  de 
comunicação mais estruturados.496 
O  desenho  esquemático  e  simbólico  aparece  em  simultâneo  com  o  desenho 
realista e figurativo. Em Foz Côa, as figuras apresentam uma construção formal através 
da  linha  de  contorno,  elemento  estruturante  do  desenho,  que  separa  o  fundo  da 
figura. 
                                                                












Nas  grutas  profundas,  da  Cantábria497  ao  Perigord,498  outros  “artistas”  vão 
representando o  seu bestiário acentuando, a cores, nas convexidades das paredes e 




verdadeiro  acaba  por  só  ser  comprovado  pela  afirmação  aparente  da  terceira 
dimensão,  tal  como  é  percebida  na  imagem  retiniana.  O  modo  encontrado  para 
resolver esta  limitação, aparentemente, resultou da apropriação da própria realidade 













objectos,  oferece  ao  olhar  uma  aparente  profundidade  de  campo. Ao  artista  coube 
equacionar essa regra com outras que se pretendiam representadas. 
O método  funcionou estruturalmente e durante milhares de anos como modo de 
fazer  coincidir  o mais  possível  a  representação  com  a  realidade. Na  verdade  ainda 
funciona,  embora  a  partir  do  Renascimento  a  “teia”  das  relações  que  se  podem 























objectos  representados  não  correspondem  à  realidade  observada,  são  antes  os 
símbolos  desses  objectos.  A  linguagem  simbólica,  ao  resumir  os  elementos 
fundamentais  de  um  objecto  evoca,  ainda  assim,  a  sua  essência  e  com  idêntica 
eficácia. O objectivo é dar a  ler,  como  texto  figurativo, uma  realidade  imaginada. O 
espaço é, assim, construído para dar suporte físico a uma realidade imaginada. 
Nas  composições,  em  bandas  horizontais,  as  figuras  distribuem‐se,  assentes  na 
“linha  do  solo”,  muitas  vezes  a  divisória  de  cada  banda.  Representam‐se  assim  as 
coisas  tal  como  elas  supostamente  são  e  não  como  aparecem  aos  nossos  olhos, 
ignorando os princípios  fundamentais da perspectiva. A  representação do objecto  a 
partir de todos os seus ângulos está mais próxima da sua realidade e mais longe da sua 




de  maior  espiritualidade  e  religiosidade.  A  imagem  apresenta‐se  frequentemente 










Formalmente,  o  desenho  medieval  apresenta  algum  embaraço  em  reproduzir  a 
terceira  dimensão,  procurando  outros  modos  de  representar  a  profundidade, 
recorrendo, para isso, à sobreposição ou à variação das dimensões.  
A  representação  da  realidade  ou  da  aparência  das  coisas  não  era  considerada 
fundamental. Antes, as  formas e as  figuras concebidas procuravam  traduzir‐se numa 
plástica predominantemente retórica e iconográfica. 
As  perspectivas,  os  espaços  tridimensionais  ou  as  formas  volumétricas  eram 
substituídos pelo valor que era dado ao espaço bidimensional das superfícies. O único 
método utilizado para representar a distância entre os objectos era a sobreposição dos 
personagens.  Esta  solução  criava  desenhos  pobres,  no  que  respeitava  a 












Aquilo  que  consideramos  ser  o  tempo  das  civilizações  clássicas  representa,  no 
campo  da  imagem,  um  importante  ponto  de  chegada  para  a  caracterização  da 
representação do real. 
Foram  os  Gregos  que  racionalizaram  questões  como  a  proporção,  a  simetria,  a 
ordenação a medida, o ritmo e a simbologia que preside às composições formais.  
O  valor  da  imagem  desenhada,  intimamente  associado  à  imitação  e  à 





materializada  pelo  predomínio  da  escultura,  ganha  um  espaço  extraordinário  na 
representação do real. 




que  as  expressões  artísticas  avançam  ao  compasso  da  geometria  e  da matemática. 
Conceitos  primordiais  como  o  número,  o  módulo505,  a  repetição,  o  cânone,506  são 
estabelecidos de um lado e aplicados no outro, como afirmação da sua utilidade.  
                                                                





503 Pelo menos  a um entendimento prévio do  conceito de estética, que na  antiguidade  clássica entendia  a  arte 
apenas como “mimesis” da realidade. 
504 Euclides, no século III (a.C.) define os elementos elementares, que vão dar origem a quase todas as geometrias. 
No  seu  texto  “Elementos”  aparecem  pela  primeira  vez  apontados  os  cinco  sólidos  regulares  “de  Platão”, 
descobertos por Pitágoras (c.571 a.C.‐c.497 a.C.), cerca de duzentos anos antes. Arquimedes (c. 287 a.C. ‐ c. 212 
a. C.), ainda no século III (a.C.) realiza os primeiros estudos de truncagem de sólidos. Onze desses trezes sólidos 
são  obtidos  a  partir  da  truncagem  dos  sólidos  “platónicos”.  Registamos  também  de  maior  importância  os 
contributos de Apolónio (c.262 a.C. ‐ 190 a.C.), responsável pelo estudo da geometria de posição que determina 
que as características individuais dos objectos dependem do seu contexto e posição relativa. Ainda Vitrúvio, no 
séc.  I  a.C.,  descreve  no  seu  tratado  “De  Architectura”  as  ordens  e  a  métrica  que  sustentam  um  estilo 
arquitectónico. Na sua obra as plantas e os alçados são já desenhos rotineiros, encontrando‐se presentes, pelo 
menos, os conceitos iniciais da dupla projecção ortogonal. 






A  investigação  do  cânone  da  representação  do  corpo  humano,  é  ensaiada  em 
pequenas507 e  sublimes estátuas que evocam os  seus heróis míticos. As dimensões e 
proporções,  dos  templos  aos  vasos  de  cerâmica,  evidenciam  uma  permanente 
consciência geométrica do espaço. A procura, a experimentação, a conquista formal da 
regra,  são  acções  profusamente  repetidas  por  toda  a  expressão  artística  da  Grécia 
Clássica. Procurava‐se o modelo. Definia‐se o Clássico.508 
Na  ausência  de  quase  toda  a  pintura  grega,  é  no  desenho  das  figuras  pintadas 
sobre  fundos  negros,  na  cerâmica,  que  podemos  observar  uma maior  liberdade  na 
conquista  da  representação  da  terceira  dimensão.  Por  pequenas  linhas  pintadas  a 
pincel, é sugerida a  ideia de volume, através do realce da  linha modeladora do perfil 











A  observação  das  esculturas  dos  modelos  humanos,  talvez  o  legado  de  maior 
importância da arte grega, constituiu, para a civilização romana, fonte de  inesgotável 
inspiração.  É  a  “moda”  grega  que  vemos  perdurar  nas  representações  pictóricas 



















O método,  uma  perspectiva  em  escorço,511 muito  próxima  da  representação  em 
cavaleira,512  ficou  registado  em  interessantes  janelas  ilusórias  pintadas  nas  paredes 












A  sua  utilização  permitiu  aos  Clássicos  (os  gregos  e  em  evolução,  os  romanos), 




















utilização  do  escorço,  induzem‐nos,  deste  modo,  com  singular  eficácia,  a  uma 
excelente  simulação  da  tridimensionalidade,  muito  antes  da  perspectiva  científica 
poder comprovar as percepções assim registadas. 
E no espaço bidimensional da representação sobre o mosaico é, pela primeira vez, 
feita a conversão de uma  imagem em pixel,  recorrendo à  formulação de  sua análise 
para sua posterior síntese. As semelhanças ficam‐se por aqui, pois a quadrícula de um 
mosaico  é  muito  mais  complexa  do  que  a  quadrícula  cartesiana514  reproduzida  em 
computação gráfica que, apesar de muito pequena, contém informação apenas de um 
único  tom.  No  entanto,  é  curiosa  a  analogia  que  podemos  estabelecer  e  muito 
interessante o facto de se perceber que a composição de uma imagem através da sua 
análise resultou em primeiro lugar da matéria utilizada nesse processo. 
Séculos mais  tarde  a  Itália  recupera, no  seu próprio  território,  grande parte dos 
conhecimentos aplicados às expressões artísticas que a época clássica desenvolveu, e 
que  vão  alimentar  o  aparecimento  de  uma  arte  da  representação  tridimensional, 
através da perspectiva. 
No final do século XIII, o pintor Giotto di Bondone,515 desenvolve um modo de tratar 
a  representação  nas  superfícies  das  paredes  que  pintou  em  fresco,516  através  da 






Apesar  de  Giotto,  ter  sido  um  dos  primeiros  artistas  que,  na  Itália  pré‐
Renascentista,  utilizou  processos  geométricos  na  determinação  da  profundidade,  a 
relevância do seu trabalho encontra‐se particularmente referenciada pelo modo como 










Nos  seus  frescos  temos a  visão  simultânea de  três  faces dos objectos, proporcionalmente próximas das  suas 
dimensões reais. A aplicação de tais métodos na representação pictórica apresentava deficiências e não chegava 
a  reproduzir  fielmente  uma  sequência  de  linhas  num  determinado  campo  visual,  mas  a  verosímil  ilusão  de 
profundidade que provocava  foi suficiente para ser considerada um passo  importante na arte ocidental e dar 
precedência à formulação do método científico da perspectiva. 








escuras para o  afastamento, proporcionando o efeito necessário  à  concepção dessa 
semelhança com o real. Giotto fê‐lo de modo sublime. A convenção pôde certamente 
observá‐la  nas  obras  dos  mestres  bizantinos,519  que  preservaram  mais  da  pintura 
clássica do que a arte medieval e pelo  trabalho de modelação que anotou nos  seus 
frescos, conseguiu “traduzir para a pintura as figuras realistas da escultura gótica”.520 






















utilização  de  um  novo  produto,  que  emprestava  à  pintura  a  textura  dos  materiais 
representados. Não que não se  interessassem pela perspectiva  linear e pelo realismo 
na pintura. Mas o seu realismo tinha diferentes exigências. A “novidade” emprestava 
riqueza  à  cor  e  ao  brilho,  subtileza,  proporcionando  uma  grande  identidade  aos 
objectos representados. 
Esse produto era o  “óleo”521 que, misturado ao empaste de  tintas,  reproduzia  “a 
mesma tonalidade mate ou brilhante, lisa ou rugosa, brilhante ou opaca, consoante o 
pincel ou a brocha que o espalha[va], consoante também o teor de diluição. A pintura 
poderá[ia]  ser  um  empaste  gordo  e  pesado  ou,  pelo  contrário,  uma  fina  aplicação 
através da qual se percebe[ia] a camada inferior. Assim, todo o aspecto exterior que os 
olhos capta[va]m se pod[ia]e transcrever neste jogo ilimitado de ilusões”.522 
A  possibilidade  de  controlar  a  densidade  do  grão  ou  da  sombra  permitiu  a 
utilização  da  gradação  de  texturas  como modo  de  criar  profundidade. Uma  textura 
mais grossa relaciona‐se obviamente com a proximidade enquanto uma mais fina, com 
a distância. 
Este  outro modo  recorria  à  representação  da  substância,  através  da modelação, 
que além das  suas diferentes  tonalidade de  cor, procurava  também  traduzir as  suas 
texturas, evocando com maior verosimilhança a sua presença concreta. 
O  aprofundamento  e  desenvolvimento  dessa  técnica  na  modelação  de  formas, 
emprestou  à  representação,  por  sua  vez,  grande  importância  na  reformulação  dos 
modos  de  representação  da  realidade.  A  possibilidade  de  realçar  a  matéria  dos 
objectos  assim  representados,  oferecia  a  tradução  da  realidade  observada, 
distinguindo, pela  textura, ordens  semelhantes de  cor ou  de  tonalidade  lumínica. A 
técnica de poder modelar os objectos através da representação da sua “pele” passou a 


















termos  científicos,  tinham  já  constituído,  a  par  do  requinte  apresentado  pelas 
qualidades  ópticas  da  pintura  flamenga,  um  momento  de  inovação  importante  na 











Mas  Caravaggio,  na  sua  pintura  “recorreu  à  iluminação  para  traduzir  a  luz,  que 
deste modo (…) passa a manifestar‐se por raios. (…) ao tocarem as formas, estes raios 
atacam‐nas,  desnaturam‐nas,  na  medida  em  que  as  transformam.  O  volume  que 
concebemos na regularidade abstracta de uma definição geométrica sofre um ataque, 
porque a luz, ao abordá‐lo, faz sobressair os relevos (…) ao mesmo tempo outras zonas 





para que esses  riscos  sejam dissimulados e  fique apenas o  resultado  limpo da gradação o que proporciona à 
composição contornos imprecisos e vagos que simulam a profundidade. 
526 A técnica do sfumato já era conhecida antes de ser utilizada por Leonardo da Vinci mas na utilização de materiais 































razão,  parecendo  sempre  em  desconformidade  com  a  realidade  que  pretendiam 
representar. 





um processo  com  características geométricas,  com potencialidades na determinação 
do  rigor  de  valores  dimensionais  e  relacionais,  permitindo  uma  aproximação 
sustentada á realidade que pretende representar. 
A sua concretização como operação gráfica tem como pressuposto a existência de 
um  conjunto de  três elementos, que  a possibilitam, uma  aparelhagem que  interage 
entre si, composta por um observador, o objecto da representação e o plano onde se 
vai representar. 
O  registo que acontece no plano, é a  intersecção das  rectas que  se estabelecem 
entre  o  ponto  representado  pelo  observador  e  os  pontos  definidores  da  forma 
observada. 
Dependente  da  posição  que  cada  um  destes  elementos  toma  em  relação  aos 
outros, assim resultam diferentes projecções de um mesmo objecto observado. 
A determinação da posição do observador é  talvez a questão que mais  interessa 
abordar  neste  estudo,  já  que  dela  dependem  os  dois  tipos  de  projecção  em 
perspectiva que podemos avaliar. 
A  posição  do  observador  pode  situar‐se  a  uma  distância  finita  dos  outros  dois 
elementos, num determinado ponto,530 ou situar‐se a uma distância infinita num ponto 
considerado  “impróprio”.  A  partir  do  primeiro  pressuposto  as  projecções  que  daí 
                                                                






resultam,  são  convergentes  num  ponto  –  a  posição  conhecida  a  que  se  encontra  o 
observador – e denominam‐se por projecções cónicas.531 
No segundo caso as projecções resultantes são paralelas entre si, já que a posição 








a  projecção,  centra‐se  neste  facto.533  Talvez  por  isso  os  estudos  conducentes  à  sua 
definição rigorosa tivessem origem no estudo da Óptica. 




ainda  que  intuitivamente,  as  primeiras  tentativas  desenhadas  da  aplicação  da 
perspectiva ocorreram em representações realizadas tanto na Grécia como em Roma. 






























diferença  entre  os  conceitos  de  real,  imagem  do  real  e  representação  do  real, 
utilizando  um  dispositivo  óptico,540  e  conferindo  definitivamente  ao  conceito  de 
perspectiva,  legitimação  científica,541  a  mesma  que  usamos  até  hoje.  No  entanto 
apenas  alguns  anos  mais  tarde  os  métodos  construtivos  da  perspectiva  foram 




As  abordagens  feitas  nos  dois  tratados  foram  diferentes,  embora  ambas 




acabava  no  mundo  das  aparências,  para  Piero  della  Francesca,  “a  pintura  devia 
representar não superfícies, mas corpos, devendo o problema do vazio entre as coisas, 
pôr‐se  com  a  mesma  acuidade  que  o  dos  volumes  interiores,  e  delimitados  pelas 
superfícies visíveis”.543 
Alberti  tinha  limitado a sua abordagem às  figuras posicionadas no plano do chão 
traçando,  a  partir  daí,  o  cenário  da  perspectiva  geométrica.  Piero  Della  Francesca, 
imaginou os objectos posicionados em qualquer ponto da realidade tridimensional da 
pintura. 
As  projecções  em  perspectiva,  assim  determinadas,  passam  a  ser  tidas  como  o 
modo  de  obter  a  representação  da  terceira  dimensão  no  plano.  É  característico  de 
grande parte da pintura do Renascimento, a constante procura do volume, ou seja, de 
um  explícito  efeito  de  tridimensionalidade  através  da  obtenção  de  projecções  em 
perspectiva por ponto de  fuga. Simultaneamente, assistimos a uma preocupação em 





540 O dispositivo de Brunelleschi  consistia numa  caixa  óptica que mostrava  a possibilidade de uma  coincidência 
integral entre a visão «natural» e a visão pictural para um espaço determinado. 








modo  de  representar  a  profundidade  e  alterou  o  modo  como  as  composições 
passaram a  ser  tratadas. As novas  regras geométricas  reorganizaram os objectos no 
espaço  e  as  pinturas  passaram  a  apresentar  uma  cena  única,  coerente,  em  vez  de 
combinações de situações diversas. É na observação do conjunto da pintura ocidental 
até  finais do  século XIX que podemos perceber  a  grande  importância do  contributo 
dado pela perspectiva. 
Apesar  de  a  localização  do  ponto  de  fuga  nas  representações  ser 
predominantemente central no primeiro período renascentista, assistimos em épocas 
posteriores  à  experimentação  da  colocação  do  ponto  de  fuga  noutras  localizações, 
numa  persistente  e  admirável  exploração  plástica  dos  volumes  e  das  tensões  que 
resultavam da variação da posição desse elemento. 





perspectiva  linear.  A  fotografia  pode  ser  considerada  a  “forma  mais  sofisticada  de 
obtenção da perspectiva, mais uma vez a confirmar que na sua essência, se  trata de 
uma  projecção  plana  resultante  de  uma  relação  observador‐objecto‐plano  de 
projecção”.545 
























parte  da  comprovação  matemática  dos  fenómenos  ópticos,  as  projecções  em 
perspectiva paralela obedecem a uma construção mais abstracta, mas mais de acordo 
com a realidade física dos objectos observados. 






Digamos  então  que,  a  perspectiva por  projecções  paralelas  está mais  de  acordo 
com  o  que  na  realidade  está  a  ser  representado  e  que  podemos  comprovar  por 
experiência física, do que a perspectiva resolvida por  linhas convergentes num ponto 
de  fuga,  que  apenas  se  refere  de modo mais  semelhante  àquilo  que  observamos  a 
partir do nosso aparelho visual. 
Até à época do Renascimento, em Itália, no século XV, é uma forma quase intuitiva 




Atribui‐se  a Désargues,548 no  século XVII,  a  introdução do  conceito de  infinito na 
geometria,  com  a  substituição  do  “unilateral  cone  visual  euclidiano  pelo  plurilateral 





547  Victor  Murtinho  refere  que  “as  primeiras  representações,  com  carácter  mais  intuitivo,  tendem  para  a 
representação  axonométrica”,  afirmando  que  a  axonometria  (oblíqua  ou  ortogonal)  sugere  “uma  grande 














A  questão  geométrica  que  sempre  se  pôs  relativamente  aos  métodos  da 
perspectiva  (qualquer um),  foi a determinação  rigorosa da  terceira dimensão,  já que 
para  simular  a  profundidade  num  plano  de  registo  bidimensional,  é  preciso  anotar 
dimensões  rigorosas  num  sistema  de  três  eixos  em  que  pelo  menos  um  não  se 
encontra paralelo em relação ao observador. 
Se, na medição de um espaço ou objecto que queremos representar, as dimensões 
da  largura e da  altura estiverem paralelas  ao nosso plano de  registo, e  a projecção 









para a  caracterização  fiel dos objectos. Depois de  reduzidos os  corpos à planura da 














de  representar mecanismos em desenho  técnico  considerou a utilização da  sua  “Isometrical Perspective” em 
alternativa à utilização dos três planos ortogonais. 




A  abordagem  pragmática  da  perspectiva,  realizada  por  Farish,  acabou  por  ser 
convertida numa formulação matemática da axonometria556 tornando‐a em “mais um 
dos sistemas de representação da Geometria Descritiva de tradição francesa”.557 
Aliás,  o  aproveitamento  matemático  que  se  fez  das  propostas  de  Monge 
direccionou  toda  a  sua  geometria  para  um  campo  mais  teórico  de  resolução  de 
problemas  de  representação,  com  recurso  ao  pensamento  hipotético‐dedutivo,  em 
detrimento das propostas de visualização que, inicialmente, estiveram na sua origem. 




incidência  no  estudo  das  projecções  diédricas559  (ou  dupla  projecção  ortogonal) 
percorreu todo o século XX e de algum modo se pode dizer que “as relações entre o 
desenho  técnico e as grandes  transformações culturais das vanguardas do  século XX 
não  tiveram  nenhum  eco  ou  resposta  nos  tratados  académicos  de  Geometria 
Descritiva”.560 
Nos  últimos  anos,  e  ainda  no  âmbito  dos  manuais  mais  comuns  de  Geometria 
Descritiva,  uma  abordagem  às  perspectivas  axonométricas  mais  abrangente,  vai 
ganhando  espaço  num  domínio  de  estudo  que  era  praticamente  desenvolvido  em 
relação à dupla projecção. Não será alheio a este facto a automatização informática da 
realização  de  perspectivas  geométricas,  com  especial  incidência  na  utilização  da 
axonometria ortogonal. 
“Como  consequência da  informática, as perspectivas  vão  sendo  libertadas  (…) de 
uma carga  teórica prévia à  realização dos desenhos” onde “passavam despercebidos 
os valores expressivos e as questões básicas (…) como a selecção da vista ou do ponto 




556 A  axonometria é um modo de  representação  gráfica de uma  figura  a  três dimensões, no qual  as  arestas do 
triedro de referência são projectadas segundo rectas que formam entre si ângulos de 1200. 
557  Lino Cabezas Gelabert.  “O ensino do desenho  técnico.  Lastro de  tradição na era da  informática.” Boletim da 
Aproged, Março de 2003, p. 22. 
558 As mais  importantes,  relativamente às axonometrias,  têm sido contribuições da matemática. Referimos como 
exemplo  fundamental,  em  1856,  o  teorema  de  K.  Pohlke,  que  justifica  a  livre  escolha  de  três  eixos  nas 
axonometrias. 
559 O diedro é o espaço determinado pela  intersecção de dois planos. Consideram‐se assim “projecções diédricas” 










investigações  feitas  no  âmbito  da  simulação  de  voo,  consubstanciadas  pelo 
investimento atribuído às novas tecnologias após a primeira Guerra Mundial. De facto, 
não podemos  separar o  sistema algorítmico563, que possibilitou a computorização de 















ligado  à  indústria  dos  jogos,  numa  evolução  que  teve  início  com  a  experiência  de 
Turing569 e percorreu todo o século XX, até aos dias de hoje. 
                                                                
562 O  conceito de  “computação  gráfica”  é  aqui  entendido  como  a  área da  ciência da  computação que estuda  a 




564  “Input  e Output  são  conceitos  chave  no  campo  da  computação. O  computador  é  um  aparelho  que  recebe 
informações, processo Input, e depois põe fora o resultado, Output.”, In Benjamin Woolley, 1997, op.cit. p. 65. 
565 Referimo‐nos ao projecto Whirling, desenvolvido pela Marinha dos Estados Unidos que “através de uma nova 
tecnologia  digital  electrónica  pretendia  criar  uma  máquina  que  pudesse  computorizar  as  equações  do 
movimento do avião e a sua aerodinâmica”, In Benjamin Woolley, 1997, op.cit., pp. 76‐77. 
566 Benjamin Woolley,  1997, op.cit., p. 77. 











A  utilização  de  um  computador  para  descrever  matematicamente  formas 
tridimensionais  geométricas,  com  base  num  sistema  coordenado,  é  um  processo 
acessível  e  rotineiro.  Pela  simples  soma  ou  subtracção  de  coordenadas,  a  tipologia 
dessas formas ou as suas dimensões, podem também ser manipuladas. 
A  ideia de  construir  imagens através da  computação gráfica esteve, desde o  seu 
aparecimento,  ligada  à  necessidade  de  criar  um  espaço  artificial  dentro  do  qual  o 
utilizador se pudesse mover. 
A  questão  que  sempre  se  pôs,  relativamente  a  uma  descrição  verosímil  da 
realidade por computação gráfica, foi basicamente a mesma que sempre acompanhou 
as  representações  bidimensionais  convencionais  –  a  criação  de  um  espaço  no  ecrã, 
está condicionada à sua bidimensionalidade e só é possível de descrever  recorrendo 
não  só à construção da  sua  forma básica geométrica,570 mas  também à utilização de 
outros modos de representação que traduzam a natureza orgânica do referente real.  
Num  computador,  “qualquer  forma  natural  –  uma  nuvem,  um  ramo,  um  ser 
humano – é extremamente complexa de descrever, por não ter a regularidade pura das 
formas geométricas”.571 
Só  o  desenvolvimento  de  software  capaz  de  traduzir  graficamente  essas 
representações  podia  permitir  que  estas  se  tornassem  cada  vez  mais  realistas.  E, 
concretamente,  esse  software  utilizava  “imagens”  que  precisavam  de  biliões  de 
bytes572 de informação para serem armazenadas. A capacidade de memória necessária 
para armazenar o grande volume de dados e o tipo de processador matemático para 














573  I.F.S.  (Iterated  Function  Systems),  consiste  em  seleccionar  uma  figura  inicial  qualquer  e  aplicar‐lhe 
interactivamente  uma  série  de  transformações  afins,  em  geral  com  redução  de  escala,  que  geram  "cópias" 
menores da mesma  imagem. Este procedimento é repetido  infinitamente até se obter uma  imagem composta 
de infinitas cópias cada vez menores da mesma imagem, o que nos remete para a construção de figuras fractais. 






A  computação  gráfica  é  actualmente  um  modo  acessível  de  conceber  e  gerir 
imagens  num  computador  permitindo  uma  infinidade  de  aplicações  para  diversas 




A  computação  gráfica  intervém  assim  especificamente  em  áreas  como  a 
arquitectura, o design de produto, o design visual, as industrias dos jogos e do cinema, 











imagens,  podem  ser  facilmente  listadas,  mas  rapidamente  adquiririam  carácter 
desactualizado,  já  que  uma  das  características  desta  tecnologia  é  a  permanente 
assimilação  das  inovações  que  lhes  permite  desenvolver  outras  etapas  e  enfrentar 
novos desafios. 
Referimo‐nos a aplicações onde, num primeiro caso, as  imagens conseguidas  são 
geradas  por  meio  de  vectores,  registando  para  cada  identidade  desenhada  uma 
informação matemática. Os gráficos vectoriais permitem uma permanente alteração 
nos  desenhos  produzidos  e  podem  ser  redimensionados  sem  perda  de  qualidade.577 




gestão necessita de processos de compressão,  já que os  ficheiros para cada  imagem 
podem  tornar‐se  muito  difíceis  de  tratar  pelo  hardware.  Estão  neste  domínio  os 
programas  de  software  que  fazem  a  gestão  da  fotografia  digital580  ou  das  imagens 
obtidas por scanner, por exemplo. 
A  generalidade  das  aplicações  a  que  nos  referimos,  os  programas  de  software, 
podem actualmente gerir os dois tipos de  imagens, embora no que diz respeito à sua 
criação e manipulação estejam mais aptas a fazê‐lo de uma ou de outra maneira. 
Tem  sido  por  causa  da  possibilidade  de  integração  dos  dois  modos  de  imagem 
digital581  que  os  ambientes  virtuais  têm  podido  contar  com  francas  evoluções  e 
aperfeiçoamentos  no  que  diz  respeito  à  verosimilhança  das  imagens  obtidas.  A 
capacidade  de  suportar  imagens  fotográficas  traduzidas  por  bitmaps  em  cenários 
                                                                
576É  importante distinguir o  conceito de  “Realidade Virtual” da possibilidade de, através da  computação gráfica, 
conceber “Ambientes Virtuais”. A “Realidade Virtual” assenta em três conceitos básicos que são a manipulação, 
a interactividade e a imersão. A imersão, para ser mundo virtual e, considerado como tal, implica que o utilizador 
esteja  totalmente  rodeado por ele – é esse o conceito pleno de  imersão. Um “Ambiente Virtual” não contém 
uma tão grande capacidade de imersão. Um jogo electrónico, por exemplo, oferece um determinado ambiente 





pixel.  Outra  vantagem  das  imagens  vectoriais  é  a  possibilidade  de  isolar  objectos  e  zonas,  tratando‐as 
independentemente. 
578 Estas imagens são conhecidas por bitmaps ou imagens raster. 
579 Numa  imagem comum de 800x600 são necessários  três Bytes  (cada Byte contém oito bits, menor unidade de 







construídos  por  vectores,  por  exemplo,  é  um  dos  modos  de  poder  atribuir 












ser  o  meio  preferencial  de  acompanhar  o  processo  de  construção  de  um  objecto 
tridimensional.  O  facto  de  ser  a  axonometria  ortogonal  o  tipo  de  representação 
privilegiada,  em  detrimento  da  axonometria  oblíqua  ou  da  perspectiva  linear, 
representações  que  normalmente  os  programas  de  CAD  também  estão  aptos  a 
produzir,582  resulta  de  ser  a  projecção  paralela  ortogonal  o  tipo  de  projecção,  por 
defeito, destes programas,  já que está na base da  sua  concepção e  funcionamento. 





de  uma  isometria,  tanto  no  registo  desenhado  à  mão,  como  por  processos 





Num  sistema  geométrico  de  representação  convencional,  a  construção  de  um 
modelo tridimensional só pode ser correctamente realizada a partir da determinação 








Deste  modo,  “as  diferentes  características  formais  dos  objectos,  somente  se 
reconhecem na medida em que as suas imagens projectadas o permitem”.584 
Num  sistema  gráfico  informatizado  a  representação de um objecto depende em 
absoluto da  sua definição analítica,  isto é, da  sua descrição através de  coordenadas 
matemáticas. “A base de dados que define qualquer objecto nos sistemas de desenho 




construção,  aferido  ao  sistema  de  eixos  coordenados.586.A  sua  visualização  e 
manipulação,  ainda  que  virtual,  são  possíveis  através  do  controle  do  sistema  de 
eixos.587 
Assim sendo, num computador as “rotações” que colocam em posição paralela dois 
dos  três  eixos  coordenados,  à  vez,  são  operações  muito  simples,  que  possibilitam 
posicionar livremente o sistema de eixos coordenados. 
Estas  operações  acabam,  assim,  por  ser  utilizadas  com  mais  frequência  na 
visualização  das  suas  características  formais,  do  que  por  necessidade  de 
representação. 




três  dimensões  que  se  comporta  como  uma  maqueta  tridimensional,  mas  que  na 
realidade não está materializada e portanto tem carácter virtual”.588 


















modo  como  passámos  a  poder  agir  sobre  os modelos  tridimensionais,  representem 
eles situações existentes, passadas ou a possibilidade de antever situações futuras. 
A  possibilidade  de  operar  directamente  no modelo,  sem  necessidade  de  o  fazer 
através das suas projecções e com possibilidades de experimentação e reversão, abre 
um espaço de  intervenção muito  interessante, que começa a revelar‐se  fundamental 
no âmbito de algumas áreas científicas.  
 É  um  espaço  de  intervenção  verdadeiramente  revolucionário  porque, 
formalmente, vem situar‐se entre a representação convencional de um modelo589 e a 






“A  geração  de  imagens  em  3D”,  no  entanto,  “a  menos  que  se  construa  uma 
maquete, continua a ser representações de projecções planas de perspectivas”.590 
A  “redução das  três dimensões às duas dimensões que  caracteriza o processo da 
projecção”591 dificulta a possibilidade de representar todos os elementos  formais que 
permitem  aceder  às  propriedades  tridimensionais  do  objecto  representado.  Neste 




ao  controlo  das  propriedades  das  superfícies  e  dos  sólidos,  podendo  prescindir  da 
linha como elemento definidor. Dispor de mais duas categorias formais – as superfícies 
e  os  sólidos  ‐  como  elementos  primordiais,  facilita  a  construção  tridimensional  e 
simplifica o  tratamento dos problemas habituais de  visualização e  intersecção entre 
objectos tridimensionais, de forma directa e claramente distinta da que é possível nos 
sistemas de projecção tradicionais. 
“A  definição  de  um  corpo  por meio  de  superfícies  ou  de  sólidos,  permite  que  o 
reconhecimento das obstruções visuais que produzem em relação a qualquer vista seja 
imediato”.592 














gráficos  informatizados  estejam  a  ser  cada  vez  mais  utilizados  na  pretensão  de 
conseguir  tratar  problemas  que,  recorrendo  apenas  a  processos  de  projecção 
tradicional, não tinham fácil solução. 






















A  Exposição  do  Mundo  Português  é  considerada  uma  Exposição  de  temática 
histórica, a primeira alguma vez abordada neste formato594. 
O evento, acontecido em 1940, tem sido estudado em trabalhos de investigação na 
linha  da  história  política  ou  da  história  da  arte,  mas  nunca  foi  realizado  nenhum 
trabalho  de  inventariação  e  organização  ao  nível  do  seu  aspecto  formal,  da  sua 
planimetria,  dimensões,  tipologia  ou  mesmo  número  de  peças  arquitectónicas 
construídas pela ocasião. 





fundamental nesta  área, pela qualidade  e  elevado número de  imagens  recolhidas  – 
referimo‐nos ao espólio do estúdio de Mário Novais. 
No âmbito da Geografia e do estudo do Espaço Público Urbano foi elaborado, em 





Mundo  Português,  enquanto  conjunto  de  peças  arquitectónicas  que  durante  um 
determinado período de tempo constituíram, numa área de 560 000 m2, um certame 
expositivo.  Esta  abordagem  implica  a  inventariação  do  evento  a  partir  da  sua 
localização, a determinação do  recinto ou área ocupada, a  identificação das  secções 
temáticas  e  a  caracterização  das  peças  construídas,  de  entre  as  quais  os  pavilhões 
terão maior aprofundamento. 
O trabalho proposto ter‐se‐ia limitado, até há uns anos à inventariação, descrição e 







enriquecer  o  arquivo  descritivo,  com  o  recurso  a  fotografias,  desenhos  e  alguns 
esquemas. De um modo mais prático e conclusivo, poderia ainda ser construída uma 







ficção,  utilizando  instrumentos  de  enorme  poder  persuasivo,  na  construção  de 
hipóteses  e  controlo  de  variantes,  através  da  reconstrução  virtual  de  espaços  e 
ambientes arquitectónicos já desaparecidos. Temos a possibilidade de os visualizar. 
Esta  possibilidade  resulta  sempre  do  trabalho  prévio  de  inventariação  e  registo, 
que  constitui  a  etapa  primordial  do  processo.  É  essa  a  matéria  do  conteúdo 
visualizado. 
A  documentação  guardada  e  que  constitui  o  registo  dos  eventos  culturais  e 
materiais que têm  lugar em determinado  local ou época, é de  inegável  importância e 
historicamente  assumido  desde  os  primórdios  da  civilização,  como  uma  parte 
fundamental da história cultural humana. 
Através  dos  tempos,  os  processos  e  as  técnicas  de  registo  têm  sofrido, 
naturalmente, evolução. Os  tipos de  registo decorrem das  técnicas utilizadas e essas 
vão  evoluindo  com o desenvolvimento  científico que o próprio homem perpetra. O 
registo  da  palavra,  do  esquema,  do  desenho,  foi  sofrendo  ao  longo  da  história  do 
homem uma transformação cada vez mais sistematizada e com maiores possibilidades 
de duplicação,597  até  se  lhe  juntar, nos últimos duzentos  anos, o  advento do  registo 
fotográfico e filmado. 
Durante  a  última metade  do  século  XX  o  registo  da  informação  sofreu  o maior 
desenvolvimento que até então se conhece, com o aparecimento do computador e a 
utilização  da  tecnologia  informática.  A  imensa  capacidade  de  armazenamento  de 
dados utilizando cada vez menos espaço físico, abriu um mundo de possibilidades até 
então  impensáveis  no  campo  do  registo  da  informação.  Conceitos  como  “memória 
virtual”, ou “capacidade de armazenamento”  foram sendo  incorporados no dia‐a‐dia 
do homem até à sua total banalização. 










consequência  dos  dois  registos  é  a  mesma  –  o  registo  de  um  acontecimento 
importante  para  si  dando‐lhe  a  possibilidade  da  sua  posterior  evocação  para  a 
construção de uma memória. 
A utilização da  tecnologia  informática no  registo de peças de arquitectura não é 
recente. De há trinta anos para cá, utilizam‐se bases de dados relacionais para guardar 
a enorme quantidade de informação que se obtém dos registos dessas peças. 
Esse  registo  de  peças  de  arquitectura,  comummente  conhecidas  por  património 
arquitectónico, tem nascido de uma crescente necessidade de organizar e ordenar os 
dados existentes  sobre os edifícios, de modo a  tornar acessível a  sua  interpretação, 
recuperação  ou  reconstituição,  com  o  objectivo  de  perpetuar  o  conhecimento 
referente. 
Há  que  distinguir  esse  processo  de  informatização  dos  registos  e  dados  já 
existentes, através de processos rotineiros como o processamento digital de texto e a 




nomeadamente  no  que  diz  respeito  a  concretização  de  desenhos  de  arquitectura. 
Além de garantir a diminuição do volume de trabalho necessário na concepção de um 
edifício,  o  seu  modo  de  arquivo  e  partilha  é  verdadeiramente  revolucionário.  As 
possibilidades são imensas. 
Podemos dizer que, actualmente, não se projecta em arquitectura sem recorrer ao 
computador  e  isso  significa  também  que  quase  toda  a  informação  produzida  está 
informatizada e totalmente acessível. 
Mas,  relativamente  aos  edifícios  que  foram  projectados  utilizando  os  métodos 
tradicionais  de  projecto  e  desenho,  não  se  possui  sobre  eles  dados  gráficos 
informatizados  e  uma  futura  informatização  é  realizada  utilizando  basicamente  os 
sistemas de cópia.599 Pode considerar‐se que esta é a mais utilizada técnica de registo 
de dados. 
A  utilização  cada  vez  maior  destas  técnicas  de  registo  tem  permitido  que  uma 










A  sua  utilização  ainda  não  está  generalizada  e,  em  muitos  casos,  o  registo  e 
inventariação  de  peças  de  arquitectura  tem  continuado  a  ser  feito  recorrendo  ao 
arquivo  físico de desenhos,  fotografias,  filmes e documentos escritos. Estes suportes 
têm algumas desvantagens entre as muitas vantagens que lhes conferiu o estatuto de 
registo  até  aos nossos  dias.  Essas  desvantagens prendem‐se particularmente  com  o 
facto de se degradarem com facilidade num relativo curto período de tempo.  





possibilidade  da  visualização  tridimensional  desse  registo  amplifica‐o,  facilita  o 
manuseamento da  informação  referente e, o que é mais  importante, proporciona a 
sua interpretação espacial.  
As possibilidades de construção de ambientes conhecidos por “virtuais” e que se 
referem a espaços que  reproduzem o  real ou o  imaginário, deixaram de pertencer a 
um mundo puramente documental para dar lugar à ficção e ao universo das hipóteses 
e da previsibilidade de situações. 
Diferentes  utilizações  desta  aparelhagem  estão  presentes,  por  exemplo,  na  sua 
generalização aos jogos de estratégia e acção, para referir apenas as mais conhecidas. 
O  recurso  à  computação  gráfica  enquanto  ferramenta  de  visualização 


















A  recuperação  do  espaço  arquitectónico  da  Exposição,  através  da  possibilidade 
computacional para produzir o seu modelo gráfico tridimensional só pode ser  feita a 







A maioria  das  peças  construídas  foi  demolida  ou  desmontada. Não  há  portanto 
edifícios  construídos  para  conferir  e  comparar. Dos  quatro  núcleos  principais  e  dos 




 O  registo  da  informação  que  precedeu  e  estruturou  a  construção  do  certame 
compõe‐se  essencialmente  de  desenhos,  plantas,  alçados,  cortes,  perspectivas, 
memórias  descritivas,  esboços  volumétricos  e  estudos  de  cor,  realizados  por  uma 
equipa  de  arquitectos  e  engenheiros  e,  obviamente,  pelo  método  tradicional  do 
projecto manual. 
O  arquivo  desse  registo  encontra‐se  grosseiramente  estruturado  em  função  da 




do  autor  de  cada  peça  ou  secção  da  Exposição,  na  sua  maior  parte  colecções 
digitalizadas, mas que perderam a sua identidade de conjunto. 
A generalidade da colecção, no entanto, não é de fácil consulta. A grande maioria 















valor, estes documentos não  só atestam a presença de  cada peça no  recinto,  como 





O  trabalho  de  reconstrução  da  Exposição  do  Mundo  Português  em  modelo 








cada peça  fosse menos  rigoroso, de modo a dar apenas  “uma  ideia visual” possível, 
sem  pretensões  de  se  constituir  como  um  documento  individual  de  registo  ou 
inventariação rigorosa. 
A  Exposição  do  Mundo  Português602,  por  constituir  um  forte  exemplo  de  um 
conjunto  considerável  de  peças  de  arquitectura  que,  no  seu  tempo,  não  foram 
profusamente inventariadas e classificadas,603 constitui um tema de inegável interesse 
de  investigação.  Ainda mais  porque  os  exemplos  arquitectónicos  não  mais  existem 
como peças construídas e deles temos que refazer a forma e a imagem. 





602 O  tema  poderá  ser  abrangente  e  referir‐se  às  Exposições Universais,  ou  a  outras manifestações  de  carácter 
efémero. 
603  As  técnicas  de  registo  e  métodos  de  arquivo  sofreram  eles  próprios,  nos  últimos  anos,  grandes 
desenvolvimentos.  Se  a  importância  da  preservação  da  informação  tem  tido  crescente  valorização  desde  o 








A  investigação  levada a cabo, com o objectivo de recolher a  informação relativa à 
Exposição do Mundo Português, obedeceu a um programa simples de procedimentos 
que, numa primeira fase, reuniu registos de carácter textual. 
Essa  primeira  fase  foi  simultaneamente  integradora  e  permitiu  a  apropriação  de 
alguns  contextos,  principalmente  ao  nível  das  intenções  políticas,  das  diferentes 
resoluções na escolha do  local de  implantação, da ordenação urbana e do programa 
arquitectónico que precedeu a construção da Exposição. 
 Exigiu a  recolha de documentos da época, entre os quais  se  contam publicações 
periódicas,604 legislação, entrevistas e descrições, num processo de aproximação àquilo 
que  foi necessário, em 1940, para poder construir a verdadeira Exposição. Por assim 





A  segunda  fase  compreendeu  a  consulta  dos  registos  formais  que  precederam  a 
Exposição e que consistiram essencialmente de desenhos605 e textos.606 




pensado. Na ausência das peças construídas,607 os  três  tipos de  registo  fundamentais 
foram os escritos, realizados por quem visitou o certame,608 os projectos definitivos das 
                                                                
604  Referimo‐nos  à  Revista  dos  Centenários,  op.cit.,  e  à  revista  Arquitectos,  op.cit.,  revista  Oficial  do  Sindicato 
Nacional dos Arquitectos. 
605 Estudos e esboços, plantas, alçados, cortes e perspectivas. 











peças  construídas  e  as  imagens  recolhidas  ao  longo  dos  seis  meses  que  durou  a 
Exposição, principalmente fotografias, contando também com um registo filmado.609  
 
































































































































Organizados  os  registos  existentes  chegou  o momento  de  analisar  e  comparar  o 











O  desenho  da  planta,  com  quarenta  centímetros  de  largura  por  cento  e  vinte  de 
comprimento, que até então tinha servido de plano orientador, ficou convertida num 
ficheiro  de  imagem,  com  a  possibilidade  de  ser  trabalhado  em  diferentes  tipos  de 
software. A avaliação do espaço da Exposição passou deste modo a ser um processo 
computacional, manipulável em escala e dimensões. 
Em  segundo  lugar,  porque  um  conjunto  resulta,  numa  primeira  aproximação,  da 
soma das partes,612 proceder à  separação dos desenhos e  imagens de cada uma das 
peças  arquitectónicas  construídas  para  a  Exposição,  com  o  objectivo  da  sua 
identificação e caracterização. 
O  passo  seguinte  foi  converter  em  ficheiros  informáticos  os  registos  desenhados 
que  ainda não  se encontravam nesse  formato.613 A dificuldade  contornou‐se porque 
em algumas instituições se puderam fotografar os documentos existentes.614 
Esse trabalho levou à sistematização dos modos de registo de todos os documentos 




de  reorganizações  ao  nível  da  tipologia  dos  pavilhões  mas  também  por  razões  de  avaliação  das  várias 
componentes em presença, como estudos de circulação rodoviária, entradas e acessos, entre outros. 
612 Sabemos que o  todo  resulta sempre mais do que a simples soma das partes, aliás segundo a  fundamentação 
teórica da Gestalt “Para a nossa percepção, que é resultado de uma sensação global, as partes são inseparáveis 
do  todo e  são outra  coisa que não elas mesmas,  fora desse  todo.”  in  João Gomes  Filho. Gestalt do Objecto. 
Sistema de Leitura Visual da Forma. São Paulo: Escrituras Editora, 2003, p. 19. 
613 Os registos fotográfico tirados durante a Exposição, em 1940, e acedidos na fase de investigação, encontraram‐
se  todos em  formato digital,  tanto o espólio de Mário Novais, na Fundação Calouste Gulbenkian, quanto o de 
Eduardo Portugal ou Paulo Guedes, no Arquivo fotográfico da Câmara Municipal de Lisboa. No entanto, ao nível 
dos  desenhos,  apenas  alguns  se  encontram  já  tratados  digitalmente,  particularmente  os  que  pertencem  aos 
espólios de Raul Lino e Cristino da Silva, no Arquivo de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian. 




A  apropriação  dos  desenhos  em  formato  digital  permitiu  que  a  avaliação  e 
comparação dos registos pudessem ser feitas a partir da sua interpretação no monitor, 


















Para  lá  da  necessária  utilização  de  software  de  edição  de  texto,  foram  também 
amplamente  utilizados  programas  que  permitiram  o  tratamento,  manipulação  e 
construção de imagens.  
Por um lado, o grande volume de ficheiros de imagem, que acabou por constituir o 















A  construção  de  desenhos  e  esquemas  foi  realizada  em  Corel  Draw.  Neste 
programa, particularmente habilitado para o desenvolvimento de desenho vectorial, 
foram elaborados todos os exemplos de infografia presentes no trabalho. 
  A  construção  dos modelos  3D  começou  por  ser  realizada  em  software  CAD, 
tendo sido escolhido para esse  fim, o AutoCad. As primeiras avaliações da planta do 




todas  as  áreas  mensuráveis.  A  consciência  deste  facto  fez‐nos  perceber,  desde  o 
primeiro momento, que  a  construção  virtual da Exposição não deveria  ser  realizada 







A  direcção  que  tomámos  determinou  todo  o  trabalho  seguinte  de  construção 
tridimensional. 
A  escolha  do  software  acabou  por  recair  num  programa  de  modelação  3D,  o 
SketchUp620 que, inesperadamente, permitiu de uma só vez e a partir do Google Earth, 
a  captura  da  imagem  do  terreno  de  implantação  da  Exposição  a  partir  da  sua 
georeferenciação, a importação simultânea de vários ficheiros de imagens,621 a efectiva 
construção  e  aperfeiçoamento  dos  modelos  3D  e  por  fim,  a  implantação  desses 
modelos na localização exacta, regressando ao Google Earth. 





619  “.jpg”  é  a  extensão  de  arquivo mais  comum  do  formato  de  compressão  de  dados  JPEG  (Joint  Photographic 
Experts Group) aplicado em imagens fotográficas. 









em  presença  das  posições  relativas  do  terreno  do  recinto  em  Belém,  do  rio  e  dos 
edifícios que perduraram e que constituem excelentes referenciais, como o Mosteiro 
dos Jerónimos ou a Praça do Império. 
A  apropriação  desta  posição  relativa  entre  as  várias  componentes  da  Exposição, 
















622  “. dwg” é a extensão de arquivos de desenho em 2D e 3D nativa do  software AutoCAD. Este  formato  (assim 





MODELO  DO  PROCEDIMENTO  PARA  A  CONSTRUÇÃO  DAS  PEÇAS  3D  
 
O  SketchUp,  como  programa  de  modelação  geométrica  permite  desenhar, 
modificar, medir,  rodar,  dimensionar  e mover  elementos.  A  sua  característica mais 
extraordinária é a de permitir o esboço tridimensional instantâneo. 




Isso  significa  que  a  partir  da  planta  de  uma  peça  e  conhecendo  as  suas  reais 
dimensões  é  possível,  de  modo  quase  intuitivo  e  em  pouco  tempo,  realizar  a  sua 
construção em 3D.  
Como  ferramentas  de  aperfeiçoamento  oferece,  entre  outras,  o  sombreamento 
com  localização global, o uso de  imagens reais para texturas e o acesso a uma global 
biblioteca de objectos prontos. Permite  realizar visitas virtuais e criar animações em 





















A  documentação  escrita,  composta  essencialmente  por  descrições  técnicas  dos 
edifícios, permitiu organizar e localizar cada informação visual. A comparação entre os 
vários registos conduziu à verificação da autenticidade da informação. 
A  construção  dos  modelos  em  3D  exigiu,  no  entanto,  que  os  registos  fossem 
organizados de modo mais  rigoroso. A percepção da  forma deveria dar  lugar a uma 
construção  mais  aperfeiçoada,  atendendo  aos  pormenores,  de  modo  a  alcançar  a 
verosimilhança  dos  espaços  e  dos  edifícios.  Sentimos  necessidade  de  consultar 
documentos menos técnicos, como os Roteiros, os Guias, as referências na  imprensa 
da época  assim  como  ter em  conta os estudos e  inferências que  sobre  a Exposição 
foram realizados.624 
Deste modo, o modelo de procedimento utilizado na organização da  informação, 
que  permitiu  a  construção  tridimensional  da  Exposição  do  Mundo  Português, 
considerou  simultaneamente  os  vários  tipos  de  registo  de  documentos,  elaborados 
antes, durante e depois da Exposição. 
































Em  primeiro  lugar  foi  feita  a  análise  dos  seus  desenhos  e  identificada  a  sua 
localização na planta geral. De  seguida, dedicou‐se um  largo período de avaliação e 




peça.  Nesta  fase,  fez‐se  também  a  comparação  com  as  conclusões  a  que  se  tinha 
chegado noutros trabalhos de investigação626 acerca do mesmo tema. 
A  construção  da  forma  de  cada  peça  em  estudo  foi  conseguida  por  sucessivas 
adições  da  informação.  Sistematicamente,  a  pré  figuração  de  um  edifício  foi  sendo 
sucessivamente alterada por comparação e confirmação nos vários registos. 
Assim chegámos à modelação geométrica propriamente dita. 






com  todas as  informações em  largura e comprimento da peça. A  terceira dimensão, 






A  reconstrução  da  Exposição  foi  a  consequência  da  modelação  de  diversas 
superfícies  geométricas,  que  se  foram  organizando  para  cada  edifício.  Nessa 
modelação  utilizou‐se  uma  estratégia  de  construção  gradual,  onde  cada  peça  foi 

















dimensões  a  partir  da  escala  do  desenho,  foi  desenhada  a  forma  do  seu  corpo 
nascente.  A  partir  desse  desenho,  e  já  numa  visualização  perspéctica,  foi 




























































A  aplicação  de  texturas  enriqueceu  substancialmente  a  visualização  das  peças, 














































A  concretização  de  cada  peça  tornou‐se  um  desafio  projectual.  Para  resolver 
situações  de  construção  foi  necessário  recorrer  diversas  vezes  a  conhecimentos 
teóricos no campo do desenho geométrico. 
Por  fim  o  conjunto  apareceu  num  horizonte  tridimensional.  Algumas  peças  já 
construídas no “armazém” do Google,628 compuseram o cenário final. 
O Mosteiro dos  Jerónimos, edifício do século XVI, encontrava‐se  já modelado em 
ficheiro  “.skp”.629  A  sua  forma  pôde  ser  importada  a  partir  do  arquivo  online  3D 
Warehouse e colocada como componente na planta geral, com um ajuste de poucos 
centímetros.  Também  as  árvores,  os  arbustos  e  até  pequenos  grupos  de  pessoas 
puderam ser adicionados a partir do arquivo de componentes. 
A Exposição do Mundo Português  reapareceu no ecrã de um  computador,  como 
uma fotografia panorâmica. 
                                                                















Quando  nos  propusemos  realizar  este  trabalho,  a  possibilidade  de  reconstruir 
virtualmente  a Exposição do Mundo Português  tinha  como motivação  a  vontade de 




Mas,  passados  quase  setenta  anos,  ver  a  Exposição  envolve  uma  enorme 
complexidade na  recuperação dos  factos e exige um grande  cuidado no  tratamento 
dos dados. 
Embora  as  imagens  fotográficas  sejam  registos  com  alguma  fidelidade 
relativamente  aos modelos,  a  distância  temporal  que  nos  separa  do  acontecimento 
aumenta a dificuldade em  recuperar  informações a partir de  testemunhos  vivos. Os 
sobreviventes  que  visitaram  com  alguma  consciência  crítica  e  capacidade  de 
observação  a  Exposição,  encontram‐se  actualmente  com  mais  de  oitenta  anos  de 
idade. 




existência. Como  grande  Exposição,  a maioria  das  suas  estruturas  e  construções  foi 



















Vemos,  constatamos,  reflectimos  e  até  inferimos.  Mas  não  podemos  entrar.  O 
evento está‐nos vedado, pelo tempo e pelo espaço. 
A  hipótese  de  reconstrução  virtual  da  Exposição  através  da  sua  modelação 
geométrica computorizada resultou num novo modelo de registo que, embora sempre 
dependente  dos  registos  originais,  dará  origem  a  uma  outra  organização  da 
informação que permitirá desenvolver outras apreciações sobre o tema. 
É a sua reconstrução que nos permite aceder, ainda que virtualmente, ao espaço 
por  si  ocupado  e  que,  por  ser  fiel  ao  recinto  original,  nos  dá  a  possibilidade  de  o 
percorrer  na  perspectiva  de  um  qualquer  visitante  de  1940  e,  assim,  ter  uma 
aproximada, mas correcta, percepção da grandiosidade das formas ali edificadas.  
As  inúmeras  hipóteses  de  visualização  do  espaço  recriado,  transformam  o 
resultado obtido num potente  instrumento para a sua avaliação. Habitar e percorrer 
este  espaço,  que  já  não  existe,  multiplica  infinitamente  as  possibilidades  da  sua 
avaliação e estudo. 
Para  esta  reconstrução  foi  necessário  um  trabalho  de  investigação  criterioso  e 
objectivo  que  permitiu  reavaliar  informações  dispersas  nos  diferentes  registos  e 
concluir sobre dados que apenas tinham estado disponíveis, em simultâneo, na própria 
estrutura física da Exposição, em 1940. 
A  comparação  e  a  integração  das  informações  dos  vários  registos  permitiram 
concluir  sobre  dimensões,  formas,  posição  relativa  e  outros  elementos  necessários 
para  a  realização  de  um  produto  tridimensional,  muito  próximo  da  realidade  que 
constituiu a Exposição. 
Neste  trabalho  demos  início  a  uma  inventariação  direccionada  para  a 
caracterização física dos elementos que compuseram esta Exposição. Um considerável 
número  de  edifícios  assim  erguidos  compõe  uma  ideia  de  recinto  que,  por  muito 
próxima que esteja da realidade, não é a realidade.  












visualização  do  espaço  completamente  diferente  da  que  conseguimos  quando,  por 
projecção bidimensional, controlamos o fenómeno das três dimensões.  
A diferença fundamental, como pensamos ter concluído, é a autonomia da imagem 
em  relação  ao  objecto  que  representa,  o  que  permite  construir  e  operar  sobre  a 
imagem  sem  comprometer  a  forma  representada.  A  partir  desta  característica  é 
possível  estabelecer  uma  infinidade  de  imagens  de  um  mesmo  objecto,  sem 
necessidade de as relacionar entre si, tendo como única referência comum a descrição 
da forma tridimensional que representam.  
Como  imagens  independentes  da  forma  que  representam,  a  sua  emancipação  é 
evidente.  Podem  referir‐se  a  formas  existentes  ou  não,  abrindo  o  campo  da 
experimentação. 




formas  representadas,  sem  comprometer  a  realidade,  de modo  rápido,  funcional  e 
reversível. 
Existe ainda um outro factor que faz destas novas tecnologias um mundo tão novo 
e  tão  inesperado.  A  imagem,  tradicionalmente,  apresenta‐se  em  suporte 
bidimensional. O seu processo de registo assim o determina. Um desenho, a impressão 







profundidade  do  campo  passa  a  contar  também  com  uma  infinidade  de  planos 
paralelos ao observador. 
O  que  num  papel  não  deixaria  de  se  continuar  a  perceber  como  uma  imagem 
estática  e  presa  a  uma  única  moldura,  num  ecrã,  a  possibilidade  de  aproximar  ou 
distanciar a posição do observador faz com que o número de planos, em profundidade, 
seja dinâmico e a moldura que os envolve funcione como uma lente. 











Em  quantidade,  porque  optámos  por  inventariar  apenas  as  dez  peças 
arquitectónicas mais representativas da Exposição, se bem que o número total acabe 
por  não  ser  muito  mais  elevado.  No  entanto,  a  Exposição  compunha‐se  de  outros 
equipamentos e, por exemplo, só na secção de etnografia colonial podemos encontrar 
uma dezena de pequenos pavilhões que não foram aqui rigorosamente inventariados. 
A  opção  foi  decorrente  dos  objectivos  propostos  e  pensamos  que  a  mostra  é 
suficientemente representativa da Exposição estudada. 
Em qualidade, porque o rigor que a reconstrução da Exposição exigia levar‐nos‐ia à 
sua  rigorosa  interpretação  no  sentido  de  reproduzir  fielmente  as  suas  dimensões, 
formas e cores. 
As  dimensões  foram  reproduzidas  com  fidelidade.  As  formas  interpretadas  com 
realismo. Mas, sinais dos tempos, os registos que permitiram a sua reconstrução são 
fotografias  a  preto  e  branco  ‐  um  enorme  espólio  de  imagens  que  apenas  nos 
transmitem a escala cinzenta. 
Durante  a  investigação  fomo‐nos  apercebendo por descrições,  aqui e  ali, que os 
pavilhões eram pintados de cores vivas. A correcta inventariação dessas cores só podia 
ser  feita  através dos  registos deixados  sobre  a escolha  cromática para  cada um. Os 
acessos que tivemos às memórias descritivas dos pavilhões não foram conclusivos. 
Seria necessária uma  investigação muito mais exaustiva, para  identificar apenas o 
pormenor  cromático  de  cada  pavilhão,  o  que  nos  pareceu,  no  âmbito  desta 
abordagem, despropositado. 
Não  sem  lamentar  que  ao  elaborar  uma  dissertação  no  âmbito  da  “expressão 
gráfica, cor e  imagem” ficasse por tratar precisamente a cor ou que a reduzíssemos à 
escala  cinzenta.  Mas  foi  uma  opção,  ponderada  em  função  do  tempo  e  das 
necessidades de desenvolvimento do tema. 
Deste  trabalho  resultam dois produtos – um que é  a própria  investigação e que 
encerra em si os procedimentos tanto da recolha, como da organização e aplicação das 
informações recolhidas. O outro é a reconstrução virtual da Exposição. 
O  primeiro  tem  a  sua  conclusão  neste  capítulo.  O  segundo,  realizado 





Só  o  seu  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  poderão  antecipar  uma  aplicação 
informática mais abrangente.  
Consideremos em primeiro  lugar a  sua utilização  com  fins didácticos, a partir da 
transmissão de conhecimentos sobre a Exposição do Mundo Português. 






O  aperfeiçoamento  do  produto  pode  ainda  oferecer  interactividade  e/ou  a 
possibilidade  de  uma  visita  guiada  com  acesso  a  menus  informativos.  O  conteúdo 
desses  menus,  apresentando  diferentes  níveis  de  conhecimento,  pode  satisfazer 
diferentes grupos etários ou culturais, alargando a sua aplicabilidade a outros públicos.   




constituindo  naturalmente  um  novo  elemento  de  informação  para  estudiosos  e 
interessados no evento. 







Conclusivamente,  pensamos  que  o  produto  obtido  constitui  uma  valiosa  e 
importante contribuição para a divulgação e aprofundamento do conhecimento sobre 
a Exposição do Mundo Português. Aberto ao público em Belém entre 23 de Junho e 2 
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